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Tabela 12: Fluxograma do Curso de Relações Internacionais 

1º Semestre 2º Semestre 3º Semestre 4º Semestre 5º Semestre 6º Semestre 7º Semestre  8º Semestre 

Inserção à Vida 

Universitária 

(15h/a)* 

Leitura e 

Produção de 

Texto II  

(60h/a)* 

Teoria das 

Relações 

Internacionais II 

(60h/a)* 

Direito 

Internacional II 

(60h/a) 

Análise das 

Relações 

Internacionaisl 

(60h/a) 

Análise das 

Relações 

internacionais 

Sul-Sul 

(60h/a) 

Laboratório de 

Análise 

Internacional 

(60h/a) 

Política, 

Diplomacia e 

Relações 

Internacionais 

(60h/a) 

Iniciação ao 

Pensamento 

Científico 

(45h/a)* 

Metodologia de 

Pesquisa 

Interdisciplinar 

em 

Humanidades I 

(60h/a)* 

Direito 

Internacional I 

(60h/a) 

Política Externa 

do Brasil na 

América Latina 

(60h/a) 

Política de 

Cooperação e 

Integração 

Internacional: 

Brasil-África 

(60h/a) 

Optativa III 

(60h/a) 

Optativa V 

(60h/a) 

Optativa VII 

(60h/a) 

Leitura e 

Produção de 

Texto I 

(60h/a)* 

Teoria das 

Relações 

Internacionais I 

(TRI-I) 

(60h/a)* 

Economia 

Política 

Internacional 

(60h/a) 

Políticas de 

Gênero, Raça e 

Relações 

Internacionais 

(60h/a)* 

Política 

Externa 

Africana 

Contemporâne

a 

(60h/a) 

Optativa IV 

(60h/a) 

Optativa VI 

(60h/a) 

Eletiva V 

(60h/a) 

Sociedade, 

Diferença e 

Direitos 

humanos nos 

Espaços 

Lusófonos 

(60h/a)* 

História das 

Relações 

Internacionais II 

(60h/a) 

Geografia 

Política e 

Geopolíticas do 

Sul Global 

(60h/a)** 

Segurança 

Internacional e 

Estudos 

Estratégicos 

(60h/a) 

Optativa II 

(60h/a) 

Eletiva III 

(60h/a) 

Eletiva IV 

(60h/a) 

TCC III 

(60h/a) 

Introdução às 

Relações 

Internacionais 

(60h/a)* 

Processos 

Coloniais e a 

Construção da 

Modernidade 

(60h/a) 

Organizações 

Internacionais 

(60h/a)** 

Optativa I 

(60h/a) 

Eletiva II 

(60h/a) 

TCC I 

(60h/a) 

TCC II 

(60h/a) 

Estágio 

Supervisionad

o II 

(60h/a) 

História das 

Relações 

Internacionais I 

(60h/) 

Atividades de 

Extensão 

(60h/a) 

Atividades de 

Extensão 

(60h/a) 

Eletiva I 

(60h/a) 

Atividades de 

Extensão 

(50h/a) 

Atividades de 

Extensão 

(25h/a) 

Estágio 

Supervisionado 

I (60h/a) 

  

Sociologia: 

Desafios e 

Perspectivas de 

Intervenção 

Social 

(60h/a)* 

Atividades 

Complementare

s 

(40h/a) 

Atividades 

Complementare

s 

(30h/a) 

Atividades de 

Extensão 

(60h/a) 

 Atividades 

Complementare

s 

(30h/a) 

Atividades 

Complementare

s (15h/a) 

  

Atividades de 

Extensão 

(60h/a) 

  Atividades 

Complementare

s 

(30h/a) 

      

Atividades 

Complementare

s 

(40h/a) 
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Total da 

Carga 

horária 

  

460h 

  

 

400h 

  

 

390h 

  

 

450h 

  

 

350h 

  

 

355h 

  

 375h 

  

 300h 

 

 

 
*Disciplinas obrigatórias  que configuram os Núcleos Comum da Unilab e Interdisciplinar. 

**Disciplinas que foram inseridas como núcleo optativo para os alunos durante o primeiro ciclo no Bacharelado 

Interdisciplinar em Humanidades e que podem ser aproveitadas para o segundo ciclo, no Bacharelado em Relações 

Internacionais. 
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13. EMENTAS E BIBLIOGRAFIAS 
 

Listam-se abaixo as disciplinas específicas ao curso de Relações Internacionais, sejam elas 

obrigatórias ou optativas e dividas pelos eixos temáticos.  

 

 

13.1 DISCIPLINAS DO NÚCLEO COMUM UNILAB 

Inserção à Vida Universitária 

Ementa: A UNILAB: criação, diretrizes, estrutura e funcionamento. O regime letivo e o 

regramento sobre avaliação e controle de frequência. Direitos e deveres do estudante de 

graduação. Elementos fundamentais do projeto pedagógico curricular do curso e seu 

fluxograma. 

Bibliografia Básica:  

UNILAB. Resolução 27/2014: normas gerais para regulamentar a avaliação da aprendizagem 

nos cursos de graduação presencial da UNILAB. 

UNILAB. Guia do Estudante de Graduação da UNILAB.  

Disponível em http://www.unilab.edu.br/wp-content/uploads/2016/06/GUIA-DO-

ESTUDANTE-UNILAB.pdf  

Bibliografia Complementar:  

BRASIL. Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, nº 9394, de 20 de dezembro de 1996.  

BRASIL. Lei de Criação da UNILAB, nº 12.289, de 20 de julho de 2010.  

UNILAB. Estatuto 2020, em vigência a partir da Resolução Complementar 

n°03/2020/CONSUNI.  

UNILAB. Regimento Geral, 2017, em vigência a partir da Resolução n°08/2017/CONSUNI.  

CHAUÍ, M. Escritos sobre a universidade. Bauru: Unesp, 2001.  

GUIMARÃES, S.; FREIRE, P. A África ensinando a gente. 2. ed. São Paulo: Paz e Terra, 

2011. 

Iniciação ao Pensamento Científico: Problematizações Epistemológicas  

Ementa: A especificidade do conhecimento científico. Introdução ao pensamento histórico-

filosófico relacionado à ciência. Origens do conhecimento, epistemologia e paradigmas 

científicos. A barreira científica e a representação do outro. O silenciamento da história e do 

protagonismo do Outro: bárbaros, asiáticos, africanos, americanos. Subaltern Studies. Novas 

episteme da ciência: visibilidade, problematização e conceitualização em pesquisas 

interdisciplinares. Do lusotropicalismo à lusofonia. 

Bibliografia Básica: 

CHALMERS, A. F. Que coisa é essa chamada ciência, afinal?. São Paulo: Brasiliense, 1999. 

ROSENBERG, A. Introdução à filosofia da ciência. 2. ed. São Paulo: Edições Loyola, 2013. 

SAID, E. “A geografia imaginativa e suas representações: Orientalizando o oriental.” In: In: 

___. Orientalismo. O oriente como invenção do Ocidente. São Paulo: Companhia das Letras, 

2007. pp.85-113. 

Bibliografia Complementar: 
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ADORNO, T.; HORKHEIMER, M. Dialética do Esclarecimento. Fragmentos Filosóficos. 

Rio de Janeiro, Jorge Zahar, 2002. 

BHABHA, H. K. O Local da Cultura. Belo Horizonte: Ed. UFMG, 2014. 

CHAUÍ, M. Convite à Filosofia. São Paulo: Ática, 2012. 

KUHN, T. A estrutura das revoluções científicas. São Paulo: Perspectiva, 2006.  

SANTOS, B. “Entre Próspero e Caliban”. In: _____. A gramática do tempo para uma nova 

cultura política. São Paulo: Cortez, 2010. pp.227-249. 

 

Leitura e Produção de Texto I  

Ementa: Reflexões sobre as noções de língua, variação linguística e preconceito linguístico. A 

universidade como esfera da atividade humana. Leitura na esfera acadêmica: estratégias de 

leitura. Gêneros acadêmicos (leitura e escrita na perspectiva da metodologia científica e da 

análise de gêneros): esquema, fichamento, resenha, resumo (síntese por extenso), memorial e 

seminário. Normas da ABNT. 

Bibliografia Básica: 

ANTUNES, I. Lutar com palavras: coesão e coerência. 5. ed. São Paulo: Parábola, 2005. 

DISCINI, N. Comunicação nos textos: leitura, produção e exercícios. São Paulo: Contexto, 

2005. 

FIORIN, J. L.; SAVIOLI, F. P. Para entender o texto: leitura e redação. 17. ed. São Paulo: 

Ática, 2007. 

Bibliografia Complementar: 

KOCH, I. V.; ELIAS, V. M. Ler e compreender os sentidos do texto. São Paulo: contexto, 

2006. 

MACHADO, A. R. (Org.). Resumo. São Paulo: Parábola, 2004. 

_______. Resenha. São Paulo: Parábola, 2004. 

_______. Trabalhos de pesquisa: diários de leitura para a revisão bibliográfica. São Paulo: 

Parábola, 2007. 

MOTTA-ROTH, D.; HENDGES, G. H. Produção textual na universidade. São Paulo: 

Parábola, 2010. 

Leitura e Produção de Textos II  

Ementa: Reflexões sobre as noções de texto e discurso e a produção de sentido na esfera 

científica. A pesquisa científica: ética e metodologia. Leitura na esfera acadêmica: estratégias 

de leitura. Gêneros acadêmicos (leitura e escrita na perspectiva da metodologia científica e da 

análise de gêneros): projeto de pesquisa, resumo (abstract), monografia, artigo, livro ou 

capítulo de livro, outras modalidades de produções científicas, artísticas e didáticas (ensaio, 

relatório, relato de experiência, produção audiovisual etc.). 

Bibliografia Básica: 

GIL, A. C. Como elaborar projetos de pesquisa. 5. ed. São Paulo: Atlas, 2010. 

KOCH, I. G. V. Desvendando os segredos do texto. São Paulo: Cortez, 2006. 
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MOTTA-ROTH, D.; HENDGES, G. H. Produção textual na universidade. São Paulo: 

Parábola, 2010. 

Bibliografia Complementar: 

KOCH, I. V. O texto e a construção dos sentidos.  9. ed. São Paulo: Contexto, 2007. 

KOCH, I.; ELIAS, V. M. Ler e compreender os sentidos do texto. São Paulo: contexto, 2006. 

MARCUSCHI, L. A. Da fala para a escrita: atividades de retextualização. SP: Cortez, 2001. 

MEDEIROS, J. B. Redação científica: a prática de fichamentos, resumos, resenhas. 11. ed. 

São Paulo: Atlas, 2009. 

POSSENTI, S. Por que (não) ensinar gramática na escola. 2. ed. Campinas: Mercado de 

Letras, 2012. 

Sociedades, diferenças e direitos humanos nos espaços lusófonos 

Ementa: Temporalidades do processo colonial nos países de língua portuguesa (práticas, trocas 

e conflitos culturais – ocupações e resistências). Movimento Pan-africanista, Negritude; 

Relações étnico-raciais e racismo; Movimento Negro e Indígena no Brasil e as políticas de ação 

afirmativa. Gênero, sexualidade. Movimentos Feministas e LGBTT. Tolerância religiosa. 

Direitos Humanos. Diferenças e Desigualdades. Cultura afro-brasileira. 

Bibliografia básica: 

CARNEIRO, Sueli. Racismo, Sexismo e Desigualdade no Brasil. São Paulo: Selo Negro 

Edições, 2011. 

KODJO, Edem e CHANAIWA, David. Pan-Africanismo e Libertação. In: História Geral da 

África. Vol. VIII: África desde 1935 / editado por Ali A. Mazrui e Christophe Wondji. Brasília: 

UNESCO/MEC, 2010, p. 897-924. 

KI-ZERBO, Joseph. et al. Ali A. Mazrui e Christophe Wondji. Construção da nação e evolução 

dos valores políticos. In: História geral da África, VIII: África desde 1935. Brasília: 

UNESCO, 2010. Cap. 16. 

COMPARATO, Fábio Konder. A afirmação histórica dos direitos humanos. 10ed. São 

Paulo: Saraiva, 2015. 

RIBEIRO, Darcy. O Povo Brasileiro: A formação e o sentido de Brasil. 5ª ed. São Paulo: 

Companhia das Letras, 2005. 

 

Bibliografia complementar: 

CABRAL, Amílcar. O papel da cultura na luta pela independência. A Arma da Teoria. 

Unidade e Luta I. Lisboa: Seara Nova, 1978. 

DAMATTA, Roberto. Digressão a Fabula das três raças, ou problema do racismo à brasileira. 

In: Relativizando. Uma introdução à Antropologia social. Rio de Janeiro: Rocco, 2000. 

p.58-85. 

MARCONDES, Mariana (Org.). Dossiê mulheres negras: retrato das condições de vida das 

mulheres negras no Brasil. Brasília: Ipea, 2013. 

MUNANGA, Kabengele. Negritude: usos e sentidos. 3ed. Belo Horizonte: Autêntica, 2012. 

SUÁREZ, Mireya. Desconstrução das categorias “mulher” e “negro”. Brasília, Série 

Antropologia, nº 133, 1992. 
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13.2 DISCIPLINAS DO NÚCLEO COMUM DA UNILAB 

Introdução às Relações Internacionais 

 

Ementa: Introdução aos principais debates na área de relações internacionais. Crise global e a 

dinâmica do capitalismo financeiro. Ordem e desordem mundial. Conflito e segurança. Divisão 

Norte-Sul e reconfiguração da geopolítica mundial. Relações Sul-Sul. A globalização e a 

governança global. 

 

Bibliografia básica: 

ARRIGHI, Giovanni. Adam Smith em Pequim: Origens e Fundamentos do Século XXI. São 

Paulo: Boitempo, 2008. 

PECEQUILO, Cristina Soreanu. Introdução às relações internacionais: temas, atores e 

visões. 6. ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2008. 

JACKSON, Robert; SORENSEN, Georg. Introdução às relações internacionais: teoria e 

abordagens. Rio de Janeiro: Zahar, 2007. 

RODRIGUES, Gilberto Marcos Antônio. O que são relações internacionais. São Paulo: 

Brasiliense, 2003. 

WALTZ, Kenneth N. Teoria das Relações Internacionais. Lisboa: Gradiva, 2002. 

 

Bibliografia complementar: 

BULL, Hedley. A Sociedade Anárquica: um estudo da ordem na política mundial. São Paulo; 

Brasília: Imprensa Oficial do Estado; Ed. UNB, 2002. 

FIORI, Luís José. O Poder Global. São Paulo: Editora Boitempo, 2007. 

NOGUEIRA, João Pontes; MESSARI, Nizar. Teorias das Relações Internacionais: correntes 

e debates. Rio de Janeiro: Campus, 2005. 

OLIVEIRA, Henrique Altemani; LESSA, Antônio Carlos. Política Internacional 

Contemporânea: mundo em transformação. São Paulo: Editora Saraiva, 2006. OLIVEIRA, 

Odete Maria de. Relações internacionais: estudos de introdução. 2.ed. Curitiba: 2004. 

 

 

Metodologia da pesquisa interdisciplinar em Humanidades I 

Ementa: Ciência e Ciências humanas: da emergência do método às críticas do final do século 

XX. Interdisciplinaridade e suas questões. Do tema ao objeto: problematização e delimitação. 

Conexões entre teoria e metodologia. Métodos e instrumentos: a construção dos dados e das 

fontes. A interdisciplinaridade no desenho metodológico da pesquisa. Introdução ao projeto de 

pesquisa: levantamento bibliográfico e pesquisa exploratória. 

Bibliografia básica: 

DARNTON, R. A questão dos livros: passado, presente e futuro. São Paulo:  

ECO, U. Como se faz uma tese. 25. ed. São Paulo: Perspectiva, 2010. 

MORIN, E. Interpolitransdisciplinaridade. In: A cabeça bem-feita: repensar a reforma, 

reformar o pensamento. 9. ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2004. p. 105-116. 

Bibliografia complementar 

CHALMERS, A. F. Que coisa é essa chamada ciência, afinal?. São Paulo: Brasiliense, 1999”.  

FEYERABEND, P. Contra o método. São Paulo: Unesp, 2007. 

KUHN, T. A estrutura das revoluções científicas. 5. ed. São Paulo: Perspectiva, 1998. 
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SANTOS, B. de S. Introdução a uma Ciência Pós-Moderna. Rio de Janeiro, RJ: Ed. Graal, 

1989. 176 p.  

VASCONCELOS, E. M. Complexidade e pesquisa interdisciplinar: epistemologia e 

metodologia operativa. [6. ed.]. Petrópolis: Vozes, 2016. 343 p.  

 

Processos coloniais e a construção da modernidade 

Ementa: Tipologia das situações coloniais modernas e contemporâneas (povoamento e 

exploração, colônias e protetorados, administração direta e indireta, colonialismo, imperialismo 

e neocolonialismo). Eurocentrismo, religião e civilização na estruturação das sociedades 

coloniais e do Estado nas Américas, África e Ásia. Alterização, racialização e etnização. 

Instituições e métodos da administração colonial. Resistência e adaptação à dominação 

ocidental. Processos de independência e projetos de nação no século XIX (Américas) e no 

século XX (Ásia e África). Estado pós-colonial, modernização e disputas em torno da 

cidadania. 

Bibliografia básica: 

BOAHEN, A. A. (Org.). África sob dominação colonial, 1880-1935. 2. ed. rev. Brasília: 

UNESCO, 2010. (História Geral da África, VII).  

COOPER, F.; SCOTT, R. J.; HOLT, T. C. Além da escravidão: investigações sobre raça, 

trabalho e cidadania em sociedades pós-emancipação. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 

2005. 

SCHWARTZ, S. B. Cada um na sua lei: tolerância religiosa e salvação no mundo atlântico 

ibérico. São Paulo: Companhia das Letras; Bauru: Edusc, 2009. 

Bibliografia complementar: 

AMSELLE, J.; M’BOKOLO, E. (Coords.). Pelos meandros da etnia: etnias, tribalismo e 

Estado em África. Lisboa: Pedago; Luanda: Mulemba, 2014. 

BONILLA, H. Os conquistados: 1492 e a população indígena das Américas. São Paulo: 

Hucitec, 2006. 426 p. ISBN 9788527106351 (broch.). 

CARDOSO, C. F.; BRIGNOLI, H. P. História econômica da América Latina. Rio de Janeiro: 

Graal, 1983. 

CHATTERJEE, P. Colonialismo, modernidade e política. Salvador: Edufba, 2004. 

CHESNEAUX, J. A Ásia Oriental nos séculos XIX e XX. São Paulo: Pioneira, 1976. 

 

Sociologia: desafios e perspectivas de intervenção social 

Ementa: Breve história da constituição da sociologia ocidental/clássica e a sua relação com 

o campo das humanidades. Perspectivas teóricas e metodológicas da sociologia clássica e 

contemporânea. Sociologia, conscientização e cidadania. Aplicação da sociologia na 

resolução dos problemas nas áreas sociais, culturais, artísticas, educacionais, econômicas, 

políticas. Sociologia das desigualdades raciais e sociais. Juventude e participação política. 

 

Bibliografia Básica: 

BERGER, P. L. A construção Social da realidade. Tratado de sociologia do 

conhecimento. Petrópolis: Vozes, 1985.  
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BORDIEU, P. O poder simbólico. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2007. 

BRYM, R. et al. Sociologia: Sua bússola para um novo mundo. São Paulo: Cengage 

Leaning, 2008. 

ELA, J. Investigação científica e crise da racionalidade - Livro I. Lisboa: edições Pedago, 

2016. 

GIDDENS, A. Sociologia. Porto Alegre: Artmed, 2005. 

SANTOS, B. (org.). Produzir para viver: os caminhos da produção não 

capitalista. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2002. 

Bibliografia Complementar: 

BOURDIEU, P. Questões de sociologia. Rio de Janeiro: Ed. Marco Zero, 1983. 

ELA, J. A Investigação Africana Face ao Desafio da Excelência Científica. Livro II. Lisboa: 

edições Pedago, 2016. 

IANNI, O. Sociologia da sociologia: o pensamento sociológico brasileiro. 3 ed. São 

Paulo: Ática, 1989. 

PAIXÃO, M. Desenvolvimento humano e relações raciais. Rio de Janeiro: DP&A, 

2003.  

 

 

13.3 DISCIPLINAS OPTATIVAS OFERTADAS POR OUTRO CURSO 

 

Língua Brasileira de Sinais – Libras 

Ementa: A Libras e sua história. A cultura da libras e a educação dos surdos. Parâmetros e 

traços linguísticos da Libras. Os sujeitos surdos, sua história, sua identidade e sua cultura. O 

Alfabeto datilológico. Expressões não-manuais. Classificadores. Vocabulário da Libras em 

contextos diversos. Laboratório em língua de sinais. 

Bibliografia Básica:  

CAPOVILLA, F. et al. Dicionário enciclopédico ilustrado trilíngue da língua de sinais 

brasileira, baseado em linguística e neurociências cognitivas: Novo Deit-Libras: 3. ed., rev. 

ampl. São Paulo: EDUSP, 2015.  

QUADROS, R. M.; KARNOPP, L. B. Língua de Sinais Brasileira: estudos linguísticos. Porto 

Alegre: ARTMED, 2004.  

SOUZA, T. A. F. Libras em Contexto: curso básico. Brasília: MEC/SEESP, 2007.  

Bibliografia Complementar:  

DALLAN, S. S. Signwriting: sistema escrito para língua de sinais. 2008  

O livro trata do mecanismo da escrita aplicada à língua de sinais 

DUBOC, M. J. Formação do professor, inclusão educativa: uma reflexão centrada no aluno 

surdo. Sitientibus, Feira de Santana, n° 31, p119-130, jul/dez, 2004.  

KLEIMAN, Â.(org.). Os significados do letramento: uma nova perspectiva sobre a prática 

social da escrita. Campinas: Mercado de Letras, 2012  

SACKS, O. Vendo Vozes: uma viagem ao mundo dos surdos. São Paulo: Cia. das Letras, 1998. 
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Bibliografia Suplementar:  

LIRA, G. de A.; SOUZA, T. A. F. de. Dicionário Digital da Língua Brasileira de Sinais.  

 

Língua Inglesa para Fins Acadêmicos I  

Ementa: Desenvolvimento das habilidades e estratégias de leitura e compreensão de textos 

acadêmicos autênticos da Língua Inglesa. Noções introdutórias de produção de textos. Fatores 

de textualidade e intertextualidade na leitura e produção de textos de diferentes gêneros. 

Ideologia e construção de sentido. 

Bibliografia Básica:  

ANDERSON, N. J. Active: Skills for reading. Book Intro. Third Edition. Singapore: Heinle & 

Heinle, 2013.  

ANDERSON, N. J. Active: Skills for reading. Book 1. Third Edition. Singapore: Heinle & 

Heinle, 2013.  

MUNHOZ, R. Inglês Instrumental. Módulo 1. Estratégias de Leitura. São Paulo: Texto Novo, 

2004.  

Bibliografia Complementar:  

CRISTOVÃO, V. L. L. Modelos didáticos de gênero: uma abordagem para o ensino de língua 

estrangeira. Londrina: UEL, 2007. 

KANE, T. S. Essential guide to writing. Oxford: Oxford University Press, 2003.  

SOUZA, A. G. F. et al. Leitura em língua inglesa: uma abordagem instrumental. São Paulo: 

DISAL, 2005.  

PALTRIDGE, B; STARFIELD, S. The Handbook of English for Specific Purposes. West 

Sussex: Wiley-Blackwell, 2013. 

THOMPSON, P; TRIBBLE, C. Looking at citations: Using corpora in English for academic 

purposes. Language learning and technology, Michigan, v. 5, n. 3, p. 91-105, 2001.  

 

Língua Inglesa para Fins Acadêmicos II  

Ementa: Aprofundamento das habilidades e estratégias de leitura e compreensão de textos 

acadêmicos autênticos da Língua Inglesa. Produção de textos. Fatores de textualidade e 

intertextualidade na leitura e produção de textos de diferentes gêneros. Ideologia e construção 

de sentidos. 

Bibliografia Básica:  

ANDERSON, N. J. Active: Skills for reading. Book 2. Third Edition. Singapore: Heinle & 

Heinle, 2013.  

ANDERSON, N. J. Active: Skills for reading. Book 3. Third Edition. Singapore: Heinle & 

Heinle, 2013.  

MUNHOZ, R. Inglês Instrumental. Módulo 2. Estratégias de Leitura. São Paulo: Texto Novo, 

2004. 

Bibliografia Complementar:  

CHARLES, M.; PECURARI, D. Introducing English for Academic Purposes. Oxford: 

Routledge, 2016.  
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HYLAND, K. et al. (Ed.). The Routledge handbook of English for academic purposes. New 

York: Routledge, 2016.  

JENKINS, J. English as a lingua franca: Attitude and identity. Oxford: Oxford University, 

2007.  

JORDAN, R. R. English for academic purposes: a guide and resource book for teachers. 

Cambridge: Cambridge University Press, 1997.  

PALTRIDGE, B. Genre and English for Specific Purposes. Genre Across Borders: an 

international interdisciplinary network of researchers, theories and resources, Waterloo, 

2011.  

 

13.4 DISCIPLINAS DE RELAÇÕES INTERNACIONAIS 

 

13.4.1 EIXO FORMAÇÃO ESTRUTURANTE 

 

Análise de Política Externa Brasileira  

Ementa: Análise do processo de formulação da Política Externa Brasileira e da inserção 

internacional do Brasil no mundo contemporâneo. Análise da influência dos grupos de pressão 

nacionais no processo de formulação da Política Externa Brasileira. Analisar a estratégia de 

busca por autonomia pela diversificação e multilateralização das relações internacionais. Os 

debates em torno do projeto do Brasil “potência”. A liderança continental e regional. Descrever 

os projetos e debates contemporâneos sobre a Política Externa do Brasil, o projeto do Brasil 

potência, a liderança regional na América do Sul, a questão da Integração Regional e os 

principais eixos das relações Sul-Sul. Perspectivas para a diplomacia brasileira e para o Brasil 

no sistema de governança global contemporâneo. Análise da Política Externa brasileira para o 

processo de integração regional (da OPA a ALADI, do Mercosul a UNASUL). 

 

Bibliografia básica: 

ALSINA JÚNIOR, J. P.. Política externa e poder militar no Brasil: universos paralelos. 

Rio de Janeiro: Editora FGV, 2009. 

GUIMARÃES, S. P. Desafios Brasileiros na Era dos Gigantes. Rio de Janeiro: Contraponto, 

2006. MELLO, L. I. A. Quem tem medo de Geopolítica? 2. ed. São Paulo: Hucitec, 2012. 

PINHEIRO, L.; MILANI, C. R. (orgs.). Política externa brasileira: as práticas da política e a 

política das práticas. Rio de Janeiro: Editora FGV, 2012. 

VISENTINI, P. G. F. A Projeção Internacional do Brasil (1930-2012). Rio de Janeiro: 

Campus, 2013. 

Bibliografia complementar: 
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CERVO, A. L.; BUENO, C. História da política exterior do Brasil. Brasília: Universidade 

de Brasília, 2008. 

FIGUEIRA, A. R. Introdução à Análise de Política Externa. vol. 1. São Paulo: Saraiva, 2011.  

KLEIN, M.; MILANI, C. R.; MUNOZ, E. E. ; DUARTE, R. . Atlas da Política Externa 

Brasileira. 1. ed. Rio de Janeiro: EDUerj, 2014. v. 1. 135p . 

DEITOS, M. A. Processo Decisório em Política Externa no Brasil a participação do 

Empresariado Nacional. Porto Alegre: Editora Uniritter, 2012. 

SARAIVA, J. F.; CERVO, A. L. (orgs.). O Crescimento das Relações Internacionais no 

Brasil. Brasília: FUNAG 2005. 

 

Direito Internacional I  

Ementa: Introdução ao Direito Internacional. Definição do Direito Internacional Público: 

objeto, taxonomia e conteúdo de normas. Sujeitos de Direito Internacional (Estados, 

Organizações Internacionais e Indivíduos). Personalidade em Direito Internacional Público: os 

Estados, as organizações intergovernamentais, a pessoa humana, situações particulares. Fontes 

do DIP: tratados, o costume, a jurisprudência, os princípios gerais de direito, a doutrina, atos 

unilaterais dos Estados e resoluções de organizações intergovernamentais. Reconhecimento de 

Estado e de Governo e Sucessão de Estados. Imunidades no Direito Internacional. Imunidade 

Estatal, Diplomática e Consular. Responsabilidade Internacional de Estados. Fontes do Direito 

Internacional. Tratados Internacionais e prática brasileira. Conflito de Fontes do Direito 

Internacional. 

 

Bibliografia Básica:  

ACCIOLY, H; SILVA, G.E. do Nascimento; CASELLA, Paulo B. Manual de Direito 

Internacional Público, 22ed. São Paulo: Saraiva, 2016. 

ARIOSI, M. Conflitos entre tratados internacionais e leis internas: o Judiciário e a Nova 

Ordem Internacional. Rio de Janeiro: Renovar, 2000.  

REZEK, J. F. Direito Internacional Público: Curso Elementar. São Paulo: Saraiva, 2015.  

Bibliografia Complementar:  

CANÇADO, A. O Direito Internacional em um Mundo em Transformação. Rio de 

Janeiro: Renovar, 2002.  

DINH, N.; DAILLIER, P.; PELLET, A. Direito Internacional Público. Lisboa: Fundação 

Calouste Gulbenkian, 2003.  

MEDEIROS, A. P. Desafios do Direito Internacional Contemporâneo. Brasília: FUNAG, 

2007.  

NASSER, S. Fontes e Normas do Direito Internacional. São Paulo: Atlas, 2005.  

PIOVESAN, F. Direitos Humanos e o Direito Constitucional Internacional. 16 ed.  

 

Direito Internacional II 

Ementa: Organizações internacionais regionais. Mercosul e União Africana: formação, 

estrutura e ordem jurídica. OMC: ordem jurídica e sistema de solução de controvérsias. 

Organizações estratégicas: UNASUL, BRICS e G20. Organizações Internacionais universais: 
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Organização das Nações Unidas Corte Internacional de Justiça e Corte Permanente de 

Arbitragem. Evolução da posição brasileira no âmbito da ONU. Tribunais internacionais 

criados no âmbito da ONU e Responsabilização Internacional. 

 

Bibliografia Básica:  

ALMEIDA, E. A. Mercosul e União Europeia: estrutura jurídico-institucional. 4 ed. 

Revisada e atualizada. Curitiba: Juruá, 2015. 

CAMPOS, J. M. C. Manual de Direito Comunitário. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 

2008.  

KLOR, A. D.; PIMENTEL, L. O.; KEGEL, P. L.; BARRAL, W. Solução de controvérsias 

OMC, União Européia e Mercosul. Rio de Janeiro: KonradAdenauer, 2004.  

OCAMPO, R. Direito internacional público da integração. Rio de Janeiro: Elsevier, 2009.  

 

Bibliografia Complementar:  

DOLINGER, J. Direito Internacional Privado. 11ed. Rio de Janeiro: Autores Associados, 2014. 

FERREIRA, L. P. Estado, globalização e integração regional: políticas exteriores de 

desenvolvimento e inserção internacional da América Latina no final do século XX. Rio de 

Janeiro: América Jurídica, 2003.  

GARCIA, E. O sexto membro permanente: O Brasil e a criação da ONU. Rio de Janeiro: 

Contraponto, 2011.  

KOLB, R. An Introduction to the Law of the United Nations. Oxford and Portland: Hart Publishing, 

2010.  

RANGEL, V. Direito e Relações Internacionais. São Paulo: Revista dos Tribunais, 2005. 

 

Economia Política Internacional  

Ementa: A evolução da Economia Política Internacional, aspectos teóricos e conceituais. 

Teorias econômicas sobre hegemonia, ordem mundial e mudança histórica. Interpretações 

sobre a evolução e dinâmica do sistema interestatal capitalista. Sistema financeiro internacional 

e o mercado internacional de moedas. Economia Política Internacional e Desenvolvimento 

desigual. Impactos econômicos de conflitos e crises no continente africano. África 

contemporânea: inserção internacional do continente na economia global, fontes endógenas e 

exógenas de crescimento, desafios para o desenvolvimento sustentável. 

 

Bibliografia Básica:  

AMIN, S. Os desafios da mundialização. São Paulo: Ideias e Letras, 2006.  

CHANG, H-J. Chutando a escada: estratégia do desenvolvimento em perspectiva 

histórica. São Paulo: Editora Unesp, 2003.  

GONÇALVES, R. Economia política internacional: fundamentos teóricos e as 

relações internacionais do Brasil, Alta Books, 2005.  

MANKIW, N. G. Introdução à Economia. São Paulo: Cengage Learning, 2016.  

Bibliografia Complementar: 
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ARRIGUI, G. O longo século XX: dinheiro, poder e as origens de nosso tempo, Ed. 

Contraponto, 2012.  

EICHENGREEN, B. Globalização do capital: uma história do sistema monetário 

internacional, A - 2. ed. / 2012.  

NETTO, P.J. Economia política: uma introdução crítica. Cortez Editoria: 8. ed., 

2017.   

POLANYI, K.A. A grande transformação: As origens de nossa época. Ed. Edições, 

2016.  

VIDAL, G.; GUILLÉN, A. (coord.). Repensar la Teoría del Desarrollo en un 

Contexto de Globalización. Homenaje a Celso Furtado. Buenos Aires: Clacso, 2008.   

 

Estudos Estratégicos e defesa nas Relações Internacionais  

Ementa: Conceitos de estratégia e defesa no campo dos estudos estratégicos. Disputas entre as 

grandes potências, estratégia, segurança e o problema das causas da Guerra. Polaridade, 

polarização e padrões de amizade e inimizade entre os Estados. O problema das relações entre 

as grandes potências. A geopolítica de poder no Sistema Internacional pós-guerra Fria e os 

desafios de segurança e defesa do século XXI. Os desafios de segurança e defesa do Brasil e 

da América do Sul: Amazônia, Pré-Sal, Integração Regional e o problema da ameaça das 

grandes potências extra regionais. Integração regional nos campos de segurança e defesa e o 

papel do Conselho de Defesa Sul-Americano. Geopolítica da inserção do Brasil e da América 

do Sul no novo cenário Internacional e o papel estratégico da UNASUL. 

 

Bibliografia básica: 

BUZAN, B.; HANSEN, L.. A Evolução dos Estudos de Segurança Internacional. São Paulo: 

Editora Unesp, 2012. 

BAYLYS, J.; Wirtz, J.; COHEN, E.; GRAY, C. S. Strategy in the Contemporary World (An 

Introduction to Strategy Studies). Oxford: Oxford University Press, 2002. 

CLAUSEWITZ, C. Da Guerra. São Paulo: Martins Fontes, 2010. 

Bibliografia complementar: 

ARON, R. Paz e Guerra entre as Nações. Brasília: Ed. Unb/IPRI, 2001. 

D’ARAUJO, M. C.. Militares, Democracia e Desenvolvimento. Rio de Janeiro, FGV Editora, 

2011. 

KEEGAN, J. Uma História da Guerra. São Paulo: Companhia das Letras, 2000. 

MEARSHEIMER, J. A Tragédia da Política das Grandes Potências. Lisboa: Gradiva, 2007. 

PENHA, E. A.. Relações Brasil-África e geopolítica do Atlântico Sul. Salvador: EDUFBA, 

2011. 244 p. 

 

História das Relações Internacionais I 

Ementa: Introdução ao campo da História das Relações Internacionais e aos conceitos básicos 

da disciplina. Exame da História das Relações Internacionais a partir da Paz de Westhphalia, 

com ênfase na evolução do sistema de Estados. As independências latinoamericanas no século 

XIX, a Revolução Industrial e a formação do capitalismo industrial, o Imperialismo e 
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neocolonialismo na América Latina e a colonização da África dos anos 1870 até a I Guerra 

Mundial. 

 

Bibliografia básica:  

ALENCASTRO, L. F. O trato dos viventes: formação do Brasil no Atlântico Sul. São Paulo: 

Companhia das Letras, 2000. 

ANDERSON, B. Comunidades imaginadas. Reflexões sobre a origem e a difusão do 

nacionalismo. São Paulo: Companhia das Letras, 1989. 

HOBSBAWM, E. J. A era das revoluções: 1789-1848. 25. ed. erv. São Paulo: Companhia das 

letras, 2010. 535 p. 

LESSA, A. C. História das relações internacionais: a pax britannica e o mundo do século 

XIX. Rio de Janeiro: Vozes, 2005. 

SARAIVA, J. F. (org.), História das relações internacionais contemporâneas: da sociedade 

internacional do século XIX à era da globalização, São Paulo: Saraiva, 2007. 

Bibliografia complementar:  

ARRIGHI, G. O Longo Século XX. Rio de Janeiro: Contraponto / São Paulo: Editora Unesp, 

1996. 

FERRO, M. História das colonizações. Das conquistas as independências: séculos XIII a 

XX. São Paulo: Companhia das Letras, 1996. 

PAMPLONA, M.A.; DOYLE, D. H., Nacionalismo no Novo Mundo: a formação de 

Estados-nação no século XIX, Rio de Janeiro: Record, 2008. 

WATSON, Ad. A evolução da sociedade internacional: uma análise histórica comparativa. 

Brasilia: UNB, 2004 

TILLY, C.. Coerção, Capital e Estados Europeus, São Paulo: EDUSP, 1996. 

 

História das Relações Internacionais II 

Ementa: História das Relações Internacionais no século XX, desde a Primeira Guerra Mundial, 

o período entre guerras e a Segunda Guerra Mundial, a Guerra Fria, Conferência de Bandung, 

descolonização asiática e africana, o colapso da União Soviética e suas consequências para o 

Sistema internacional pós-Guerra Fria. 

 

Bibliografia básica: 

AMIN, S. Os desafios da Mundialização. Aparecida: Ideias & Letras, 2006. 

DUROSELLE, J-B. Todo império perecerá. Brasília: Editora UnB, 2000. 

HOBSBAWM, E. J. A Era dos Extremos 1914-1991. 10. ed. São Paulo: Companhia das 

Letras, 2008. 

KENNEDY, P. Ascensão e queda das grandes potências. Lisboa: Edições Europa-América, 

1990 

TODD, E. Depois do Império. A decomposição do sistema americano. Rio de Janeiro: 

Record, 2003. 

Bibliografia complementar: 

M’BOKOLO, E. África negra. História e civilizações. São Paulo/Salvador: EdUFBA/Casa 
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das Áfricas, 2009 

POLANYI, K. A Grande Transformação. S. Paulo: Ed. Campus, 2000. 

SARAIVA, J. F. S. (org.). Relações Internacionais – dois séculos de história: entre a 

preponderância européia e a emergência americano-soviética (1815-1947). Vol 1. Brasília: 

IBRI, 2001. 

RENOUVIN, P.; DUROSELLE, J-B. Introduction a la história de las relaciones 

internacionales. Mexico: Fondo de Cultura Económica, 2000. 

VISENTINI, P. G.; PEREIRA, A. D. História do Mundo Contemporâneo: Da Pax britanica 

do século XVIII ao choque das civilizações do século XXI. Rio de Janeiro: Vozes, 2008. 

 

Organizações Internacionais 

Ementa: Definição e características. Responsabilidade. Sucessão. Direito das convenções e de 

legação. Classificação. Imunidades e privilégios. Estabelecimentos públicos internacionais. 

Evolução histórica – a Liga das Nações. A Organização das Nações Unidas (ONU) – origem, 

história, composição e estrutura. O papel da ONU no mundo contemporâneo. Organização 

Mundial do Comércio. Organizações internacionais especializadas. Organizações regionais. 

Funcionários internacionais, diplomatas e cônsules – direitos, deveres e medidas disciplinares. 

Tribunais internacionais especializados. 

 

Bibliografia Básica: 

CRETELLA NETO, J. Teoria geral das organizações internacionais. 3. ed. São Paulo: 

Saraiva, 2013. 

DIAS, R. Relações Internacionais: introdução ao estudo da sociedade internacional global. 

São Paulo: Atlas, 2010. 

LINDGREN-ALVES, J. A. A década das conferências (1990-1999). Brasília: Fundação 

Alexandre Gusmão, 2018. 

LOPES, C. Cooperação e desenvolvimento humano: a agenda emergente para o novo 

milênio . São Paulo: Ed. UNESP, 2005 

SEITENFUS, R. A. S. Manual das Organizações Internacionais. Porto Alegre: Livraria do 

Advogado, 2005.  

Biliografia complementar:  

AMARAL, A. A solução de controvérsias na OMC. São Paulo: Atlas, 2008.  

BENJAMIN, D. A. A Aplicação dos atos de organizações internacionais no ordenamento 

jurídico brasileiro. Brasília: Editora da UnB, 2014. 

FUNDAÇÃO ALEXANDRE DE GUSMÃO (Org.). O Brasil e a ONU. Brasília: FUNAG, 

2008. 

NASSER, R. N. Os conflitos internacionais em múltiplas dimensões. São Paulo: Editora 

da Unifesp, 2009. 

TAVARES, R. N. As organizações Não-Governamentais nas Nações Unidas. Brasília: 

Instituto Rio Branco/ Fundação Alexandre de Gusmão/ Centro de Estudos Estratégicos,1999. 

 

Política Externa Africana Contemporânea 
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Ementa: Formação históricas dos Estados africanos contemporâneos no século XX. Análise 

da formação do sistema interafricano, sua inserção mundial e sua atuação no continente. 

Estratégias da política externa de África subsaariana a partir de seus Estados articulados em 

organismos continental e regionais, a OUAUA, CEDEAO, SADEC, COMESA, CEMAC, 

CEA, PALOP. Debater de que forma as resoluções da OUAUA tem impactos na formulação 

das políticas externas de respectivos países africanos. Estudos de caso de políticas externas de 

Estados africanos subsaarianos com a EU, UE, China, Índia, Rússia, Turquia, Brasil, Cuba, e 

outros parceiros tradicionais ou emergentes. O lugar da África no século XXI, desafios e 

oportunidades. 

 

Bibliografia básica:  

FERREIRA, O. S. A crise da política externa: autonomia ou subordinação? Rio de Janeiro, 

2001. 190 p. ISBN: 9788571062351.  

SILVA, I. C. Política externa na África Austral: guerra, construção do Estado e ordem 

regional. Porto Alegre: UFRGS, 2017. 390 p. (Série Africana). ISBN 9788566094237.  

VISENTINI, P. F.; MIGON, E. G.; PEREIRA, A. D. (Orgs.). A (in)segurança da África e sua 

importância para a defesa do Brasil. Porto Alegre: NERINT-UFRGS, 2016. 232 p. (Série 

Estratégia, defesa e relações internacionais). ISBN 9788566094206. 

Bibliografia Complementar: 

MILANI, C. R.  Solidariedade e interesse: motivações e estratégias na cooperação 

internacional para o desenvolvimento. Curitiba: Appris, 2018. 349 p. (Coleção Ciências 

Sociais). ISBN 9788547321413.  

RAMONET, I.; GRESH, A. (Org.). A desordem das nações. Petrópolis: Vozes, 1996, 220 p. 

ISBN 8532615961 (broch.).  

RIZZI, K. R. O grande Brasil e os pequenos PALOP: a política externa brasileira para 

Cabo Verde, Guiné-Bissau e São Tomé e Príncipe (1974-2010). Porto Alegre: 

CEBRAFRICA, Leitura XXI, PPGEEI-UFRGS, 2014. 276 p. (Série Africana). ISBN 

9788586880452 

VISENTINI, P. G. A África na política internacional: o sistema interafricano e sua inserção 

mundial. Curitiba: Juruá, 2010.  

____________, P. F. Guia da política externa dos Estados africanos. Porto Alegre: 

Palmarinca, 2018. 329 p. (Série Estratégia, defesa e relações internacionais). ISBN 

9788566094480.  

 

Política Externa do Brasil para América Latina 

Ementa: Relações entre o Brasil e os países da América Latina. Bilateralismo e 

Multilateralismo. Lugar do Brasil nas relações exteriores. Organizações regionais como 

UNASUL e o Mercosul. 

 

Bibliografia Básica: 

BANDEIRA, L. A. A expansão do Brasil e a formação dos Estados na Bacia do Prata. 4. 

ed. São Paulo: Civilização Brasileira, 2012. 
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CERVO, A. L.; RAPPAPORT, M. (orgs.). História do Cone Sul. 2. ed. São Paulo: 

REVAN, 2015. 

COUTO, L. F. O Horizonte Regional do Brasil. Integração e Construção da América 

Latina. Curitiba: Juruá, 2009 

PECEQUILO, C. O Brasil e a América do Sul: Relações Regionais e Globais. São Paulo: 

Alta Books, 2015. 

SANTOS, L. C. A América do Sul no Discurso Diplomático Brasileiro. Brasília: FUNAG, 

2014. 

Bibliografia complementar: 

CERVO, A. L.; BUENO, C. História da política exterior do Brasil. 5. ed. Brasília: Editora 

UnB, 2015. 

GUIMARÃES, S. P. Desafios Brasileiros Na Era Dos Gigantes. Rio de Janeiro: Editora 

Contraponto, 2005, 455 pp.   

LAFER, C. Identidade internacional e política externa do Brasil. 2. ed. São Paulo: 

Perspectiva, 2004. 

PINHEIRO, L.; MILANI, C. R. (orgs.). Política externa brasileira: as práticas da política e a 

política das práticas. Rio de Janeiro: Editora FGV, 2012. 

VISENTINI, P. G. A projeção internacional do Brasil 1930/2012. São Paulo: Elsevier, 2013. 

 

Política, Diplomacia e Relações Internacionais  

Ementa: Breve análise das principais disputas e guerras centrais na história mundial, 

considerando o longo período que marcou as relações entre a África, o Oriente e o Ocidente até 

século XXI. Relatar a história da estratégia, da diplomacia e dos processos decisórios das 

grandes potencias envolvidas nos conflitos anteriores, durante e o pós Primeira e Segunda 

Guerra Mundial. Analisar o papel dos conflitos raciais, das guerras centrais ou globais no 

ordenamento ou reordenamento do sistema internacional. O problema das novas tecnologias e 

seus impactos na produção e nas instituições políticas contemporâneas. Analise das estratégias 

e decisões adotadas pelos estados detentores do grande e menor poder e suas consequências 

para a política internacional no século XX e XXI. 

 

Bibliografia Básica: 

ARON, R. Paz e Guerra entre as Nações. Brasília: Editora UnB/FUNAG, 2002.  

PARET, P. (org.) Construtores da Estratégia Moderna: de Maquiavel à Era Nuclear. 

Tomos I e II. Rio de Janeiro: Bibliex, 2001. 

PATTON, B.; URY, W.; FISHER, R. Como chegar ao Sim: a negociação de acordos sem 

concessões. 2. ed. São Paulo: Imago, 2005. 

VISENTINI, P. G. As Guerras Mundiais (1914-1945). Porto Alegre: Leitura XXI, 2003. 

Bibliografia Complementar: 

CUMMINS, J. As Maiores Guerras Da História: Os Conflitos Épicos que Delinearam o 

Mundo Moderno. Rio de Janeiro: Agir, 2013. 

GLANTZ, D. M. The Soviet Strategic Offensive in Manchuria: 1945. London: Frank Cass 

Publishers, 2003. 
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MCMEEKIN, S. O expresso Berlim-Bagdá: o Império Otomano e a Tentativa da 

Alemanha de Conquistar o Poder Mundial (1898-1918). São Paulo: Globo, 2011. 

DUROSELLE, J-B. Todo império perecerá. Brasília: Editora UnB, 2000. 

MAGNOLI, D. História das guerras. Editora Contexto, 2010 

 

Processos de Integração Regional 

Ementa: Teorias da Integração. A teoria crítica. Análise de integração regional considerando 

seus aspectos políticos, econômicos e culturais. Análise das limitações, oportunidades e 

desafios impostos pelo sistema internacional e pelo jogo das potências. Integração regional e 

seus diferentes modelos na Europa, na Ásia, na África e América Latina. Integração Brasil-

África. 

 

Bibliografia Básica:  

ALMEIDA, E. A. Mercosul e União Europeia: estrutura jurídico-institucional. 4. ed. rev. 

atual. Curitiba: Juruá, 2015. 266 p. 

BRUNSCHWIG, H. A partilha da África negra. [2. ed.]. São Paulo: Perspectiva, 2015. 128 

p. 

GUIMARÃES, L. L. (Org.). Ásia, América Latina, Brasil: construção de parcerias. Brasília, 

DF: UnB, Centro de Estudos Avançados Multidisciplinares, Núcleo de Estudos Asiáticos, 

2003. 323 p. 

KRAYCHETE, E.; VITALE, D. (Orgs.). Cooperação internacional para o 

desenvolvimento: desafios no século XXI. Salvador: EDUFBA, 2013. 292 p.  

VISENTINI, P. F. A África e as potências emergentes: nova partilha ou cooperação Sul-Sul?: 

(a presença da China, do Brasil e da Índia). Porto Alegre: CEBRAFRICA, Leitura XXI, 

PPGEEI-UFRGS, 2013. 248 p.  

Bibliografia Complementar:  

ALMEIDA, P. R. de. Integração Regional: Uma Introdução. São Paulo: Saraiva, 2013.  

BOTELHO, J. C. A. La Creación y la Evolución de UNASUR. Curitiba: Juruá, 2013.  

CEPIK, M. (org.). América do Sul: Economia e Política da Integração Regional. Porto Alegre: 

Editora UFRGS, 2008.  

DULCI, T. S. As Conferências Pan-Americanas (1889-1928): Identidades, União Aduaneira 

e Arbitragem. São Paulo: Alameda Casa Editorial, 2013.  

FUNAG. A América do Sul e a Integração Regional. Brasília: FUNAG, 2012. 

 

Segurança Internacional e Estudos Estratégicos  

Ementa: O conceito de Poder, Geopolítica e Estratégia. As Teorias do Poder e a Geopolítica 

como teoria do poder. Principais Teóricos e debates clássicos de Estratégia. A geopolítica como 

instrumento de análise. As teorias do poder geopolítica teoria do poder marítimo; a teoria do 

poder terrestre e a teoria do poder aéreo. Geopolítica e poder no século XXI: o poder nuclear, 

espacial e cibernético. A geopolítica e as relações internacionais. Mudanças de equilíbrio de 

poder e a ascensão de potencias emergentes. Geopolítica dos Recursos Energéticos. Geopolítica 

e geopolitologos do Brasil e da América do Sul. Geopolítica da América do Sul e da América 
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Latina e Caribe. Geopolítica, segurança internacional e conflitos regionais. A geopolítica da 

competição internacional e a globalização: implosão e fragmentação territorial vs integração 

regional. 

 

Bibliografia Básica:  

LEAL, C. M.; RIBEIRO, J. M. As Ásias, a Europa e os Atlânticos sob o signo da 

energia: horizonte 2030. Lisboa: Instituto da Defesa Nacional, 2015. 93 p. 

VESENTINI, J. W. Novas geopolíticas: as representações do século XXI. 5.ed. São Paulo: 

Contexto, 2013. 125 p. (Coleção Caminhos da geografia).  

VISENTINI, P. F. A África e as potências emergentes: nova partilha ou cooperação Sul-Sul?: 

(a presença da China, do Brasil e da Índia). Porto Alegre: CEBRAFRICA, Leitura XXI, 

PPGEEI-UFRGS, 2013. 248 p. 

Bibliografia Complementar: 

CLAUSEWITZ, C. V. Da guerra. 3. ed. São Paulo: WMF Martins Fontes, 2014. xcvii, 930 p. 

HOBSBAWM, E. J. Globalização, democracia e terrorismo. 5. reimpr. São Paulo: 

Companhia das Letras, [2011]. 182 p. 

PENHA, E. A. Relações Brasil-Africa e geopolítica do Atlântico Sul. Salvador: EDUFBA, 

2011. 244 p. 

SILVA, I. C. Congo: a guerra mundial africana : conflitos armados, construção do Estado e 

alternativas para a paz. Porto Alegre: CEBRAFRICA, Leitura XXI, PPGEEI-UFRGS, 2012. 

271 p. (Série Africana). 

VISENTINI, P. F. O grande oriente médio: da descolonização à primavera árabe. Rio de 

Janeiro, RJ: Elsevier, 2014. xv, 318 p. 

 

Sistema ONU e os Desafios do Multilateralismo  

Ementa: Organizações Internacionais e multilateralismo. Trajetória da ONU. Impacto da 

descolonização. Estrutura e funcionamento: Conselho de Segurança, Assembleia Geral, 

EcoSoc, agências especializadas. Nova dinâmica multilateralismo no pós-Guerra Fria. Debate 

sobre reforma da ONU. Intervenções militares. Relações assimétricas, poder e princípios do 

universalismo. Participação do Brasil. Surgimento fóruns informais (do G7 ao G20). 

 

Bibliografia Básica: 

CRETELLA NETO, J. Teoria geral das organizações internacionais. 3. ed. São Paulo: 

Saraiva, 2013. 950 p. ISBN 9788502130265 (enc.). 

FUNDAÇÃO ALEXANDRE DE GUSMÃO (Org.). O Brasil e a ONU. Brasília: FUNAG, 

2008. 

SEITENFUS, R. A. S. Manual das Organizações Internacionais. Porto Alegre: Livraria do 

Advogado, 2005. 

Bibliografia Complementar: 

AMORIM, C. Breves narrativas diplomáticas. São Paulo: Benvirá, 2015. 167 p. ISBN 

9788582400258 (broch.). 

REZEK, J. F. Direito internacional Público: curso elementar. 15. ed. rev. atual. São Paulo: 
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Saraiva, 2015. 469 p. ISBN 9788502215900 (enc.). 

TAVARES, R. N. As organizações Não-Governamentais nas Nações Unidas. Brasília: 

Instituto Rio Branco/ Fundação Alexandre de Gusmão/ Centro de Estudos Estratégicos, 1999. 

WEISS, T. G.; THAKUR, R. Global Governance and the UN: an unfinished journey. 

Bloomington: Indiana University Press, 2010. 

LAZAROU, E. (org.) Multilateralismo nas Relações Internacionais; Visões Cruzadas. Rio 

de Janeiro: Elsevier, 2014. 

 

Teoria das Relações Internacionais I  

Ementa: Análise da origem e desenvolvimento das teorias clássicas das Relações 

Internacionais: Realismo, Liberalismo e Escola Inglesa. A Revolução Behaviorista e seus 

efeitos no campo das Relações Internacionais. Estudo do primeiro (Realistas e Liberais) e do 

segundo (Tradicionalistas e Cientificistas) debate das Relações Internacionais. 

 

Bibliografia Básica:  

BEDIN, G. et al. Paradigmas das Relações Internacionais: realismo, idealismo, dependência 

e interdependência. Ijuí, RS: Ed. Unijuí, 2011. 

NOGUEIRA, J. P.; MESSARI, N.. Teoria das Relações Internacionais: correntes e debates. 

Rio de Janeiro: Elsevier, 2005. 

SARFATI, G.. Teorias de Relações Internacionais. SP: Saraiva, 2014. 

Bibliografia Complementar: 

GRIFFITHS, M. 50 grandes estrategistas de relações internacionais. 2. ed. SP: Contexto, 

2015. 

KISSINGER, H. Diplomacia. SP: Saraiva, 2012. 

MARTINS, E. R. Relações Internacionais: cultura e poder. Brasília: Funag/Ibri, 2002. 

NYE, J. S. Cooperação e conflito nas relações internacionais: uma leitura essencial      para 

entender as principais questões da política mundial. SP: Gente, 2009. 

PECEQUILO, C. S. Introdução às relações internacionais: temas, atores e visões. Petrópolis, 

RJ: Vozes, 2004. 

 

Teoria das Relações Internacionais II  

Ementa: Debate interparadigmático. Marxismo. Teoria de Dependência e SistemaMundo. 

Teoria da Interdependência. A Proposta neorrealista e a “resposta” do Institucionalismo 

Neoliberal. Análise do debate “neoneo”. A hegemonia positivista no campo das Relações 

Internacionais. África na política internacional. 

 

Bibliografia Básica: 

ARRIGHI, G. O Longo Século XX: dinheiro, poder e as origens de nosso tempo. Rio de 

Janeiro: Contraponto, 2009. 

DUROSELLE, J-B. Todo império perecerá: teoria das Relações Internacionais. Brasília: 

Editora UnB, 2000. 
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NOGUEIRA, J. P.; MESSARI, N. Teoria das relações internacionais. Rio de Janeiro: 

Elsevier, 2005. 

NYE JUNIOR, J. S. Cooperação e conflito nas relações internacionais: uma leitura 

essencial para entender as principais questões da política mundial. São Paulo: Gente, 2009.   

SARFATI, G. Teorias de relações internacionais. São Paulo: Saraiva, 2014. 

Bibliografia Complementar: 

BEDIN, G. et al. Paradigmas das relações internacionais: realismo, idealismo,  

JACKSON, R. H.; SORENSEN, G. Introdução às relações internacionais: teoria e 

abordagens. 2. ed. Rio de Janeiro, RJ: Jorge Zahar, 2013 

SARAIVA, J. F. S. África parceira do Brasil atlântico: Relações internacionais do Brasil e 

da África no início do século XXI. Belo Horizonte: Fino Traço, 2012. 

WALLERSTEIN, I. O universalismo europeu: a retórica do poder. São Paulo: Boitempo, 

2007. 

WALTZ, K. Teoria das Relações Internacionais. Lisboa: Gradiva, 2002. 

 

Teoria política Contemporânea  

Ementa: Conceitos de Soberania, Democracia e Cidadania. Poliarquia. Representação política 

e os limites a participação dos cidadãos nas democracias. A política como atividade 

especializada e o papel das burocracias especializadas. As teorias das elites. Soberania, 

Cidadania e Integração Regional diante dos desafios do mundo contemporâneo. 

 

Bibliografia Básica:  

BOBBIO, N.; BOVERO, M. (orgs). Teoria Geral da Política: A Filosofia Política e as Lições 

dos Clássicos. Rio de Janeiro: Campus/Elsevier, 2000.  

DAHL, R. A. Poliarquia: Participação e Oposição. São Paulo: EdUSP, 1997.  

PERISSINOTTO, R.; FUKS, M. (orgs.). Democracia: teoria e prática. Rio de Janeiro: Relume 

Dumará, 2002.  

Bibliografia Complementar:  

BIROLI, F., MIGUEL, L. F. (orgs). Teoria Política e Feminismo: abordagens brasileiras. São 

Paulo: Horizonte, 2012.  

DAHL, R. A. A Democracia e Seus Críticos. São Paulo: WMF Martins Fontes, 2012.  

FERES JUNIOR, J.; POGREBINSCHI, T. Teoria Política Contemporânea: Uma Introdução. 

Rio de Janeiro: Campus, 2010.  

TILLY, C. Coerção, capital e estados europeus (1990-1992). São Paulo: EdUSP, 1996.  

O'DONNELL, G. Democracia, Agência e Estado: Teoria com Intenção Comparativa. São 

Paulo: Paz e Terra, 2011 

 

Tópicos Avançados de Política Externa Brasileira na África 

Ementa: A política externa brasileira desde a Independência até o fim da Guerra Fria. Relação 

entre política externa, contexto interno e estratégias de desenvolvimento. Autonomia e 

dependência. Inserção na região e na economia mundial. As relações com os Estados Unidos. 
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Articulação entre a política externa brasileira, a busca do desenvolvimento e a construção do 

Estado nacional. Inserção brasileira em África no século XXI. 
 

Bibliografia básica: 

DÁVILA, J. Hotel trópico: o Brasil e o desafio da descolonização africana, 1950-1980. SP: 

Paz e Terra, 2011. 

RIZZI, K. R. O grande Brasil e os pequenos PALOP: a política externa brasileira para Cabo 

Verde, Guiné-Bissau e São Tomé e Príncipe (1974-2010). Porto Alegre: CEBRAFRICA, 

Leitura XXI e PPGEEI-UFRGS, 2014. 

VISENTINI, P. F. A África e as potências emergentes: nova partilha ou cooperação Sul-Sul?: 

(a presença da China, do Brasil e da Índia). Porto Alegre: CEBRAFRICA, Leitura XXI, 

PPGEEI-UFRGS, 2013. 

Bibliografia complementar: 

BUENO, Cl.; CERVO, A. L. História da política exterior do Brasil. Brasília: Editora UnB, 

2002. 

MURARGY, M.; ILHARCO, A. (orgs). Comunidade dos Países de Língua 

Portuguesa: 18 anos CPLP, os desafios do futuro. Lisboa, 2014. 

OLIVEIRA, H. A. de. Política externa brasileira. São Paulo: Saraiva, 2005.  

PINHEIRO, L. Política externa brasileira: 1889-2002. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2004. 

SARAIVA, J. F. África parceira do Brasil atlântico: relações internacionais do 

Brasil e da África no início do século XXI. Belo Horizonte: Fino Traço, 2012. 

 

13.4.2 EIXO II - FORMAÇÃO INTERDISCIPLINAR 

 

Cosmopolitismos Críticos 

Ementa: Geofilosofia. Provincializar a Europa. Cosmopolitismos descoloniais. 

Cosmopolitismo multicultural. Cosmopolíticas ameríndias e o Antropoceno. Afropolitanismo 

e pensamento-mundo. Universais e Particulares culturais. 

 

Bibliografia Básica:  

APPIAH, K. A. Na casa de meu pai: a África na filosofia da cultura. Rio de Janeiro: 

Contraponto, 1997. 

DELEUZE, G.; GUATTARI, F. O que é a filosofia? Rio de Janeiro: Editora 34, 2001. 

MBEMBE, A. Sair da grande noite. Ensaio sobre a África descolonizada. Portugal: Pedago, 

2014. 

Bibliografia Complementar: 

APPIAH, K. A. Cosmopolitismo: Ética num mundo de estranhos. Trad. A. C. Fonseca. Lisboa: 

Edições Europa-América, 2008. 
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MALDONADO-TORRES, N. A topologia do Ser e a geopolítica do conhecimento. 

Modernidade, império e colonialidade. Revista Crítica de Ciências Sociais, 80, Março 2008: 

71-114. 

SAID, E. W. Orientalismo: o Oriente como invenção do Ocidente. São Paulo: Companhia das 

Letras, 2007. 

SANTOS, B. S. Reconhecer para libertar. Os caminhos do cosmopolitismo multicultural. 

Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2003. 

WALLERSTEIN, I. O universalismo europeu: a retórica do poder. São Paulo: Boitempo, 

2007. 

Dinâmicas e desafios dos processos migratórios 

Ementa: Dinâmica dos processos migratórios modernos. Análise do mundo do trabalho via 

mobilidade humana. Modelos explicativos da mobilidade humana. A perspectiva do equilíbrio. 

Atração e repulsão. Migrações internacionais virada do século XIX-XX. Migrações 

internacionais e assimilação. Migrações Internacionais período entre guerras. Perspectiva 

histórico estrutural. A questão migratória pós década de 1960. Migrações e multiculturalismo. 

Migrações e direitos humanos. Dimensão econômica das migrações. Migrações como 

problema. Processos de inclusão. Sociedades receptoras. Redes sociais. Globalização e 

circulação humana. Identidades e deslocamentos. Conflitos e diferenças. Emigração de 

brasileiros. 

Bibliografia Básica: 

ANDREWS, G. R. América afro-latina: 1800-2000. São Carlos, SP: Edufscar, 2014. 

CANCLINI, N. G. Diferentes, desiguais e desconectados: mapas da interculturalidade. Rio 

de Janeiro: Editora da UFRJ, 2015. 

DEMARTINI, Z. B.; TRUZZI, O. (Org.). Estudos migratórios: perspectivas metodológicas. 

São Carlos, SP: Edufscar, 2005 

MALOMALO, B.; FONSECA, D. J.; BADI, M. K. Diáspora africana na era da 

globalização: experiência de refúgio, estudo e trabalho. Curitiba: CRV, 2015. 

ROCHA-TRINDADE, M. B. Sociologia das Migrações. Lisboa: Universidade Aberta, 1995. 

Bibliografia Complementar: 

BENEDICT, A. Comunidades imaginadas. São Paulo: Companhia das Letras, 2008. 

CAVALCANTI, L.; BOTEGA, T.; TONHATI, T.; ARAÚJO, D. (org.). Dicionário crítico de 

migrações internacionais. Brasília: Editora da UnB, 2017. 

GILROY, P.. O Atlântico negro: modernidade e dupla consciência. 2. ed. São Paulo: Editora 

34, 2012. 

PIORE, M. Birds of Passage: Migrant Labor and Industrial Societies. Cambridge: Cambridge 

University Press, 1979. 

TCHAM, I. A África fora de casa: sociabilidade, trânsito e conexões entre os estudantes 

africanos no Brasil. Recife: Ed. UFPE, 2013. 
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Direito Internacional Ambiental 

Ementa: Formação do Direito Internacional Ambiental, Aspectos gerais do Direito 

Internacional do Meio Ambiente, Fontes do Direito Internacional do Meio Ambiente, Tratados 

e Convenções Internacionais, Desenvolvimento Sustentável e Biodiversidade. 

Bibliografia Básica: 

ANTUNES, P. de B. Direito Ambiental. São Paulo: Atlas, 2020. 

INOUE, C. Y. A. O Conceito de Regime Global de Biodiversidade. In: JACOBI, P.; 

FERREIRA, L. da C. Diálogos em Ambiente e Sociedade no Brasil. São Paulo: AnnaBlume, 

2006. 

PNUMA - Programa das Nações Unidas sobre o Meio Ambiente. Perspectivas do Meio 

Ambiente Mundial: GEO 3. Brasília: IBAMA, 2004. 

SILVA, G. E. Direito Ambiental Internacional. Rio de Janeiro: Thex, 2012. 

VARELLA, M.; BARROS-PLATIAU, A. (orgs). A Proteção Internacional do Meio 

Ambiente. Brasília: UNITAR, UNICEUB e UNB,  2009. 

Bibliografia Complementar: 

BARROS-PLATIAU, A. F.; VARELLA, M. D. (orgs.). Diversidade biológica e 

conhecimentos tradicionais. Belo Horizonte: Del Rey, 2004. 

FREITAS, G. P. de. Crimes contra a Natureza. 9.ed. São Paulo: RT, 2012. 

OBREGÓN, M. Direito Marítimo Ambiental: dever fundamental de proteção do meio 

ambiente marinho no âmbito nacional e internacional. Fórum, 2019. 

SILVA, J. A. da. Direito Ambiental Constitucional. 9.ed. São Paulo: Malheiros, 2011. 

THOMAS, K. O homem e o mundo natural: mudanças de atitude em relação às plantas e 

aos animais (1500 – 1800). São Paulo: Companhia das Letras, 2010. 

 

Direito, Guerra e Política nas Relações Internacionais 

Ementa: Paz civil: perspectivas liberal e realista; Guerra e política; legalização contemporânea 

da guerra; cosmopolitismo e criminalização da guerra; política internacional como guerra. 

 

Bibliografia Básica: 

AGAMBEN, G. Estado de Exceção. São Paulo: Boitempo, 2003. 

ARENDT, H. Eichmann em Jerusalém: um relato sobre a banalidade do mal. São Paulo: 

Companhia das Letras, 2015. 

BYERS, M. A lei da guerra: direito internacional e conflito armado. Rio de Janeiro: Record, 

2007. 

FOUCAULT, M. Em defesa da sociedade: curso no Collège de France (1975-1976). [2. ed.]. 

2010. 339 p. 

SILVA, I. C. Congo: a guerra mundial africana: conflitos armados, construção do Estado e 

alternativas para a paz. Porto Alegre: CEBRAFRICA, Leituras XXI, PPGEEI-UFRGS, 2012. 

Bibliografia Complementar: 

DINSTEIN, Y. Guerra, agressão e legítima defesa. São Paulo: Manole, 2004. 

GRÓS, F. Estados de violência: ensaio sobre o fim da guerra, Aparecida, Ideia & Letras, 2010. 
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MBEMBE, A. Necropolítica, São Paulo: N-1, 2018. 

PIOVESAN, F. Temas de Direitos Humanos. São Paulo: Max Limonad, 2003. 

ZANIN, C.; MARTINS, V.; VALIM, R. Lawfare: uma introdução. São Paulo: 

Contracorrente, 2019. 

 

Economia Política da Segurança Alimentar  

Ementa: Teoria neomaltusiana. Segurança alimentar e soberania nacional. Explicações para a 

fome. Análise dos principais mercados (demanda e oferta). Formação de preços. Estados, povos 

e empresas multinacionais. Desafio da sustentabilidade. Papel das agências 

intergovernamentais (FAO, FMI). Atuação do G7 e G20. 

 

Bibliografia Básica: 

CARNEIRO, F.F. Dossiê ABRASCO: um alerta sobre os impactos dos agrotóxicos na 

saúde, 2015.  

CARNEIRO, F.F. Dossiê ABRASCO: um alerta sobre os impactos dos agrotóxicos 

na saúde, 2015.  

Bibliografia Complementar: 

CONTRERAS, J. e GARCIA, M., Alimentação, sociedade e cultura, 2011.  

DA SILVA, J. G. (Coord.). Do Fome Zero ao Zero Hunger: Uma perspectiva global. 

Roma. FAO, 2019.  

FEIJÓ, R.L, Economia Agrícola e Desenvolvimento rural. Rio de Janeiro: LTC, 2011.  

MADELEY, J., O Comércio da fome, 2003.  

SCHANBACHER, W.D. The Politics of food: the global conflict between food security and 

food sovereignty, 2010.  

ZIEGLER, J. Destruição em massa: geopolítica da fome, 2013.  

 

Filosofia das Relações Internacionais 

Ementa: Cosmopolitismos: modernidade e desdobramentos contemporâneos. Filosofia das 

relações internacionais, enquadramento disciplinar e objeto de estudo. Filosofia e geopolítica: 

linhas globais.  

Bibliografia Básica: 

CHAUÍ, M. S. Convite à filosofia. [14. ed.]. São Paulo: Ática, 2012. 520 p. 

DELACAMPAGNE, C. História da filosofia no século XX. Rio de Janeiro, RJ: Zahar, 1997. 

308 p.  

HEGEL, G. W. Introdução à história da filosofia. Lisboa: Edições 70, [2015]. 253 p. 

OLIVEIRA, M. A. (Org.). Correntes fundamentais da ética contemporânea. [5. ed.]. 

Petrópolis: Vozes, 2014. 255 p 

SANTOS, B. S. (Org.). Reconhecer para libertar: os caminhos do cosmopolitismo 

multicultural. 2.ed. Rio de Janeiro, RJ: Civilização Brasileira, 2010. 614 p.  

Bibliografia Complementar: 
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OLIVEIRA, E. C. Epistemologia lógica e filosofia da linguagem. Feira de Santana, BA: 

UEFS, 2001. 248 p. 

FEYERABEND, Paul K.,. Contra o método. São Paulo: UNESP, 2007. 374 p. 

OLIVEIRA, R. C. Caminhos da identidade: ensaios sobre etnicidade e multiculturalismo. 

São Paulo: U, 2006. 255 p. 

SANTOS, B. S.; MENESES, M. P. (Orgs.). Epistemologias do sul. São Paulo: Cortez, 2017. 

637 p. 

SINGER, P. Ética prática. 3. ed. São Paulo: Martins Fontes, 2002. 399 p. 

Gênero, Relações Internacionais e Desenvolvimento Africano 

Ementa: Saberes endógenos africanos. O debate sobre o(s) feminismo(s) negro(s) e 

africano(s). Legislações africanas de promoção de igualdade de gênero. Agendas dos Estados 

africanos sobre a temática de gênero. Pensar políticas públicas de desenvolvimento com e a 

partir das mulheres africanas. Diáspora africana e a política de gênero. 

Bibliografia Básica: 

FERREIRA, J. (Org.). Direitos e ajuda humanitária: perspectivas sobre família, gênero e 

saúde. Rio de Janeiro, RJ: Fiocruz, 2010. 

PANTOCHA, S.; BERGAMO, E. A.; SILVA, C. da (orgs.). Angola e as Angolanas. Memória, 

sociedade e cultura. São Paulo: Intermeios, 2016  

OYEWUMI, O. African Woman & Feminism: Reflecting on the politics of sisterhood. 

Trento/Eritrea: Africa World Press, 2003.  

Bibliografia Complementar:  

AMADIUME, I. Reiventing Africa: Matriarchy, religion and culture. 2. ed. London/New 

York: Zed Books, 1997/2001.  

CARVALHO, M. A participação da mulher na vida de Cabo Verde. Porto: Edições Ecopy, 

2010.  

DIOP, C. A. A unidade cultural da África negra: esfera do patriarcado e do matriarcado na 

antiguidade clássica. Luanda: Pedago/Mulemba, 2013.  

NASCIMENTO, E. L. (Org.). Cultura em movimento: matrizes africanas e ativismo negro 

no Brasil. São Paulo: Selo Negro, 2008 

SUDBURY, J. Outros tipos de sonhos: Organizações de mulheres negras e políticas de 

transformação. São Paulo: Summus, 2003.  

 

Geografia Política e Geopolíticas do Sul Global 

Ementa: O papel da América Latina e de África nas relações internacionais em geral e nas 

relações Sul-Sul em particular. Como a América Latina e a África se relacionam com o mundo 

inteiro e com as outras regiões do sul global, nos contextos econômicos, políticos e 

geoestratégicos. 
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Bibliografia básica:  

BANDEIRA, L. A. M. Geopolítica e Política Exterior: Estados Unidos, Brasil e América do 

Sul. 2 ed. Brasília: FUNAG, 2010. 

HUGON, P. Geopolítica da África. Rio de Janeiro: Editora FGV, 2010. 

LACOSTE, Yves. A Geografia – isso serve, em primeiro lugar para fazer a guerra. São 

Paulo: Papirus, 1985. 

PENHA, E., Relações Brasil-África e Geopolítica do Atlântico Sul. Salvador: EdUFBA, 

2011. 

SANTOS, Milton, O trabalho do geógrafo no Terceiro Mundo. São Paulo: EDUSP, 2013. 

  

Bibliografia complementar: 

COSTA, W. M. Geografia política e geopolítica: discursos sobre o território e o poder . 

2.ed. São Paulo, SP: EDUSP, 2008. 

HARVEY, D. O novo imperialismo. São Paulo: Loyola, 2014. São Paulo: Contexto, 2013.  

MELLO, L. I. Quem tem medo da geopolítica? São Paulo: Hucitec/Edusp, 1999. 

MONIE, F.; BINSZTOK, J. (org.). Geografia e Geopolítica do Petróleo. São Paulo: Mauad, 

2012. 

VESSENTINI, J. W. Novas Geopolíticas: as representações do século XXI. São Paulo: 

contexto, 2013. 

Imigração, Raça e Etnicidade nas Relações Internacionais  

Ementa: Políticas imigrantistas comparadas. O papel da raça e da etnicidade na produção 

social dos imigrantes. Políticas públicas para imigrantes e refugiados. Tendências dos fluxos 

migratórios: América Latina e África. 

Bibliografia Básica:  

CAVALCANTI, L.; BOTEGA, T.; ARAÚJO, D.; TONHATI, T. Dicionário Crítico de 

Migrações Internacionais. Brasília: Editora da UnB, 2017. 

DEMARTINI, Z. B.; TRUZZI, O. (Org.). Estudos migratórios: perspectivas metodológicas. 

São Carlos, SP: Edufscar, 2005c. 221 p. 

OLIVEIRA, R. C.. Caminhos da identidade: ensaios sobre etnicidade e multiculturalismo. 

São Paulo: U, 2006. 255 p. 

Bibliografia Complementar: 

BAENINGER, R.; DEMÉTRIO, N. B.; DOMENICONI, J. O. (Coords.). Atlas 

temático: Observatório das Migrações em São Paulo; Observatório das Migrações no Estado 

do Ceará; migrações internacionais, região Nordeste. Campinas: Núcleo de Estudos de 

População 'Elza Berquó' Nepo/Unicamp, 2019. 195 p. 

MALOMALO, B.; FONSECA, D. J.; BADI, M. K. (Orgs.). Diáspora africana e migração na 

era da globalização: experiências de refúgio, estudo, trabalho. Curitiba: Ed. CRV, 2015. 215 

p. 

OLIVEIRA, R. C.. Caminhos da identidade: ensaios sobre etnicidade e multiculturalismo. 

São Paulo: U, 2006. 255 p. 
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POUTIGNAT, P. Teorias da etnicidade. São Paulo: Editora Unesp, 1998. 

 

Panafricanismo e política internacional  

Ementa: Escravismo, racismo e colonialismo como questões da agenda política internacional. 

Surgimento do pan-africanismo nas Américas e suas expansão para a África. Congressos pan-

africanistas. Negritude. Afrocentricidades. Movimentos pan-africanistas. Lutas africanas de 

libertação. Da OUA para UA. África e diásporas africanas e suas agendas atuais. Agenda de 

UA 2063. 

 

Bibliografia básica: 

KODKJO, E.; CHANAIWA, D. Pan-africanismo e libertação. In: MAZRUI, A.; WONDJI, C. 

(ed.). História geral da África, vol. VIII: África desde 1935. Brasília: Unesco, 2010, p. 897-

923.  

ASANTE, S. K. B; CHANAIWA, D. Pan-africanismo e Integração Regional. In:  

MAZRUI, A. A.; WONDJI, C. (ed.). História geral da África, vol. VIII: África desde 1935. 

Brasília: Unesco, 2010, 874-896.  

MUNANGA, K. Negritude: usos e sentidos. 2. ed. São Paulo, Ática, 1988.  

Bibliografia complementar: 

HARRIS, J. ZEGHIDOUR, S. África e a diáspora negra. In: MAZRUI, Ali; WONDJI, 

Christophe (eds.). História geral da África, VIII: África desde 1935. Brasília: UNESCO, 

2010. Seção VI: O Pan-Africanismo: libertação e integração a partir de 1935. Cap. 23, p. 849- 

872.  

MAZRUI, A. A. Introdução. In: MAZRUI, A. A.; WONDJI, C. (ed.). História geral da África, 

vol. VIII: África desde 1935. Brasília: Unesco, 2010, p. 1-29.  

MOORE, C. W. Abdias Nascimento e o surgimento de um pan-africanismo 

contemporâneo global. Salvador, 2000. Disponível em: http://www.casadasafricas.org.br/. 

Acesso: 12 maio 2009.  

MONGA, C. Niilismo e negritude. São Paulo: Martins Fontes, 2010.  

RALSTON, D.. África e o Novo Mundo (América Latina e Antilhas). In: BOAHEN, A. (ed.). 

História Geral da África, VII: África sob dominação colonial, 1880-1935. 2ª ed. rev. Brasília: 

UNESCO, 2010. Cap.29, p. 875-918.  

 

Políticas de Gênero, Raça e Relações Internacionais  

Ementa: Principais correntes conceituais da problemática do gênero e raça em sua dimensão 

internacional; Ordem internacional, racismo e poder político; Gênero e violência no contexto 

internacional. 

 

Bibliografia Básica: 

ARENDT, H. Eichmann em Jerusalém: um relato sobre a banalidade do mal. São Paulo: 

Companhia das Letras, 1999 

DAVIS, Â. Mulheres, raça e classe. São Paulo: Boitempo, 2016  



 

102 

DIOP, C. A. A unidade cultural da África negra: esfera do patriarcado e do matriarcado na 

antiguidade clássica. Pedago. 2013 

Bibliografia Complementar: 

ALMEIDA, S. L. O que é racismo estrutural. Belo Horizonte: Letramento, 2018. (Coleção: 

Feminismos Plurais). 

DURKHEIM, É.. Da divisão do trabalho social. São Paulo: Martins Fontes, 1999. 

RIBEIRO, D. O que é lugar de fala? Belo Horizonte: Letramento, 2017. (Coleção: 

Feminismos Plurais). 

SILVA. A. R.  Construção de Gênero no Âmbito das Relações Internacionais. Editora: 

Unijui. 2016 

TODOROV, T. Nós e os outros. A reflexão francesa sobre a diversidade humana. Trad. Sergio 

Goes de Paula. 194 pp. Jorge Zahar Editor, Rio de Janeiro, 1993 

 

Sociedade Civil Organizada Global 

Ementa: Identificação da organização da sociedade civil organizada. História do movimento 

sindical internacional. Movimentos internacionais de paz. Fórum Social Mundial. Opinião 

pública internacional. Participação social nas instâncias da ONU. Participação social nos 

Bancos Multilaterais (Banco Mundial, BID). Política externa brasileira e as organizações 

sociais globais. Participação da sociedade civil brasileira na política externa brasileira. 

Soberania e participação. 

Bibliografia Básica: 

OLIVEIRA, M. D. Cidadania e Globalização: a política externa brasileira e as ONGs. 

Brasília: Instituto Rio Branco/ Fundação Alexandre Gusmão/ Centro de Estudos Estratégicos, 

1999. Obra disponível para download gratuito no depositório da FUNAG: 

http://funag.gov.br/biblioteca/download/17-

cidadania_e_Globalizacao_a_PolItica_externa_brasileira_e_as_ONGs.pdf 

TAVARES, R. N. As organizações não-governamentais nas Nações Unidas. Brasília: 

Instituto Rio Branco/ Fundação Alexandre Gusmão/ Centro de Estudos Estratégicos, 1999. 

WHITAKER, F. O Desafio do Fórum Social Mundial: um modo de ver. São Paulo: Fundação 

Perseu Abramo, 2005. 

Bibliografia complementar: 

FLORINI, A. M. The Third Force: the rise of transnational civil society. Washington, DC: 

Carnegie Endowment for International Peace, 2000.  

HARROD, J.; O´BRIEN, R. (eds.). Global Unions? Theory and strategies of organized 

labor in the global political economy. London/ New York: Routledge, 2002.  

ESCHLE, C. Global Democracy, Social Movements and Feminism. Boulder: Westview 

Press, 2001.  

KECK, M. E.; SIKKINK, K. Activists beyond borders: advocacy networks in International 

Policy. New York: Cornell University, 1998. 
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SANTOS, M. Por uma outra globalização: do pensamento único à consciência universal. 10. 

ed. Rio de Janeiro: Record, 2003. 174 p. 

 

Sociologias das Relações Internacionais 

Ementa: Sociedades do Sul global. A sociedade internacional e o sistema internacional. 

Globalização e nova ordem mundial: conceitos e perspectivas. A relocalização da governação. 

Estado-Nação e relações internacionais. A emergência de uma política global. A construção 

europeia no contexto de globalização. As consequências sociais da globalização. A natureza 

global das relações económicas. A dimensão cultural: Cosmopolitismo e reforço das 

identidades locais.  

Bibliografia Básica: 

BOURDIEU, P. A distinção: a critica social do julgamento. 2 Ed. Ver. Porto Alegre: Zouk, 

2013.  

PIERRUCCI, A. F. O desenvolvimento do mundo: todos os passos do conceito em Max 

Weber. 3 Ed. São Paulo. Editora 34, 2013.  

SANTOS, M. Por uma outra globalização: do pensamento único à consciência universal. 16. 

ed. Rio de Janeiro/São Paulo: Record, 2008. 

Bibliografia Complementar: 

ARON, R. As etapas do pensamento sociológico. São Paulo: Martins Fontes, 1999.  

BAUMAN, Zygmunt. Comunidade: a busca por segurança no mundo atual. Rio de Janeiro, 

RJ, Zahar, 2003.  

BOBBIO, Norberto. Estado, governo, sociedade: para uma teoria geral da política. Rio de 

janeiro, RJ: Paz e Terra, 2012.  

CASTELLS, Manuel. A sociedade em rede. São Paulo: Paz e Terra, 2012.  

DUSSEL, Enrique D. Ética da libertação: na idade da globalização e da exclusão. 4 Ed. 

Petropolis. Vozes, 2012 

 

 

Tópicos Especiais sobre o Tribunal Penal Internacional  

Ementa: Tribunal Penal Internacional: formação, estrutura e ordem jurídica. Estatuto de Roma. 

Responsabilidade Penal no âmbito internacional. Competência e Jurisdição. Seletividade da 

justiça internacional. África e geopolítica da criminalização. 

Bibliografia Básica:  

BAZELAIRE, J-P.; CRETIN, T. A Justiça Penal Internacional: sua evolução, seu futuro de 

Nuremberg a Haia. São Paulo: Manoele, 2004.  

CASSESE, A.; DELMAS-MARTY, M. Crimes Internacionais e Jurisdições Internacionais. 

São Paulo: Manole, 2004.  

STEINE, S. H.; BRANT, L. N. (orgs). O Tribunal Penal Internacional: comentários ao 

Estatuto de Roma. Belo Horizonte: Editoria D’Plácido, 2020. 

Bibliografia Complementar:  
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DE PAULA, L. A. Genocidio e o Tribunal Internacional para Ruanda. Rio de Janeiro: 

Appris, 2014.  

GUERREIRO, A. T. A Resistência dos Estados Africanos à Jurisdição do Tribunal Penal 

Internacional. São Paulo: Almedina, 2012. 

MAIA, M. Tribunal Penal Internacional: Aspectos Institucionais, Jurisdição e Princípio da 

Complementariedade. Belo Horizonte: Del Rey, 2001.  

MAZZUOLI, V. de O. O Tribunal Penal Internacional e o Direito Brasileiro. São Paulo: 

Premier Máxima, 2005. 

MENEZES, F. V. A República do Sudão e o Estatuto de Roma. Consulex Revista Jurídica, 

v. 13, n. 305, p. 46-49, set. 2009.  

 

Tópicos avançados em estudos africanos e Relações Internacionais I 

Ementa: Eurocentrismo e falsificação da história africana. Saberes endógenas africanos. 

Ciência e tecnologia na África pré-colonial, colonial e pós-colonial. Pensamento social e 

Estudos Africanos em África até 1980: os precursores. Crítica africana contra a hegemonia 

ocidental. Questões sociais da agenda intelectual da África antes das independências até os anos 

de 1980. 

Bibliografia básica: 

BÂ, H. A. A tradição viva. In: História Geral da África I. Metodologia e pré-história da África. 

Editado por Joseph Ki-Zerbo. 2ª ed. rev. - Brasília: UNESCO, 2010. 

ELA, J. Restituir a História às Sociedades Africanas: promover as ciências sociais na África 

Negra. Lisboa: edições Pedago, 2013.  

MAZRUI, A. Ali; AJAYI, J.F. Ade. Tendências da filosofia e da ciência na África”. In: 

MAZRUI, Ali. A. (ed.). HGA, Vol. VIII: África desde 1935. Brasília: UNESCO, 2010, p.761-

815 

KI-ZERBO, J. Os métodos interdisciplinares utilizados nesta obra. In: ______ (Ed.). 

História Geral da África, I: Metodologia e pré-história da África.2 ed. Revisada. Brasília: 

UNESCO, 2010, pp. 383-399. 

Bibliografia complementar: 

APPIAH, K. A. Na Casa de Meu Pai. A África na filosofia da cultura. Rio de Janeiro: 

Contraponto, 1997.  

ASANTE, M. K. Afrocentricidade: nota sobre uma posição disciplinar.  

FANON, F.. Pele negra, máscaras brancas. Salvador: EDUFBA, 2008. 

MUNDIMBE, V. Y. A invenção de África: Gnose, Filosofia e a Ordem do Conhecimento. 

Lisboa/Luanda: Edições Pedago/Mulemba, 2013  

NASCIMENTO, E. L. (Org). Afrocentricidade: uma abordagem inovadora. São Paulo: Selo 

Negro, 2009, p. 93-110.  

 

Tópicos avançados em Estudos Africanos e Relações Internacionais II 
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Ementa: Novos Estudos Africanos. Consolidação das Ciências naturais e sociais em África 

pós-colonial, de 1980 até hoje. O intelectual africano perante a crise social. Diálogo crítico 

entre intelectuais africanos do período das independências e da pós-independência. Questões 

sociais da agenda intelectual da África contemporânea: guerra, democracia, identidade, estado-

nação, identidade nacional, globalização, desenvolvimento, educação, meio ambiente, gênero, 

cooperação regional e internacional. 

 

Bibliografia básica: 

M’BOKOLO, E. África Negra: História e Civilizações (Tomo II). Salvador: EDUFBA/Casa 

das Áfricas, 2011. 

MALOMALO, B.; FONSECA, D. Jo.; BADI, M. K. Diáspora africana e migração na era 

da globalização: experiências de refúgio, estudo, trabalho. CRV 2015 

SARAIVA, J. F. O Lugar da África: a dimensão atlântica da política externa brasileira. UNB, 

1996 

VISENTINI, P. F. A África na política internacional: o sistema interafricano e sua inserção 

mundial. Curitiba: Juruá, 2010. 

Bibliográfica Complementar: 

CABRAL, A. A arma da Teoria: Unidade e Luta. Vol. I, Lisboa, Seara Nova. 1978.  

LOPES, C. (org.). Desafios contemporâneos da África: o legado de Amílcar Cabral. São 

Paulo: Editora Unesp, 2011.  

NKRUMAH, K. A África deve unir-se. Lisboa: Ulmeiro, 1977 

___________, K. A Luta de classes em África. Lisboa: Livraria Sá da Costa editora, 1977. 

SARAIVA, J. F. (org.). Comunidade dos Países de Língua Portuguesa (CPLP): 

solidariedade e ação política. Brasília: Instituto Brasileiro de Relações Internacionais, 2001.  

SENGHOR, L. S. Um Caminho do Socialismo. Rio de Janeiro. Distribuidora Record. S/d. 

 

13.4.3 EIXO III – FORMAÇÃO PROFISSIONAL  

 

Análise das Relações Internacionais Contemporâneas 

Ementa: As transformações no sistema internacional pósguerra fria e a revisão dos temas e 

agendas das Relações Internacionais. Dinâmica e evolução do sistema internacional na 

atualidade. Novos atores e regiões conturbadas do mundo. O advento de uma nova agenda de 

pesquisa com base na porosidade dos espaços internos e externos às fronteiras estatais. 

Bibliografia Básica: 

GRIFFITHS, M. 50 grandes estrategistas das relações internacionais. 2. ed. São Paulo: 

Contexto, 2015. 396 p. 

SEIBERT, G.; VISENTINI, P. F. (Eds.). Brazil-Africa relations: historical dimensions and 

contemporany engagements from the 1960s to the present. Woodbridge, Inglaterra: James 

Currey, 2019. xix, 279 p.  
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SILVERIO GONZÁLEZ, Y. África Occidental: crisis vs estabilidad política. Porto Alegre: 

Palmarinca, 2018. 314 p. 

VISENTINI, P. F.. A África e as potências emergentes: nova partilha ou cooperação Sul-

Sul?: (a presença da China, do Brasil e da Índia). Porto Alegre: CEBRAFRICA, Leitura XXI, 

PPGEEI-UFRGS, 2013. 248 p.  

VISENTINI, P. F.. O grande oriente médio: da descolonização à primavera árabe. Rio de 

Janeiro, RJ: Elsevier, 2014. xv, 318 p. 

Bibliografia Complementar: 

BARDIN, L.. Análise de conteúdo. São Paulo: Edições 70, 2016. 279 p. 

GOLDENBERG, M.. A arte de pesquisar: como fazer pesquisa qualitativa em Ciências 

Sociais. 14. ed. Rio de Janeiro, RJ; São Paulo: Record, 2015. 111 p. 

HUNTINGTON, S. O choque de civilizações e a recomposição da ordem mundial. Rio de 

Janeiro: Objetiva, 1997. 

KÖCHE, J. C. Fundamentos de metodologia científica: teoria da ciência e iniciação à 

pesquisa. 28. ed. Petrópolis: Vozes, 2009. 

MORETTIN, P. A.; BUSSAB, Wilton de Oliveira. Estatística básica. 8. ed. São Paulo: 

Saraiva, 2014. xx, 548 p. 

Análise das Relações Internacionais Sul-Sul  

Ementa: Teorias contemporâneas das Relações Internacionais e os países emergentes. As 

Teorias da Mundialização. A Nova Geopolítica e a nova divisão internacional do trabalho. As 

novas estratégias de desenvolvimento e a cooperação Sul-Sul. Cooperação, conflito e formação 

de coalizões Sul-Sul. O papel dos novos países emergentes e as perspectivas para os processos 

de formação de coalizões Sul-Sul, como o IBAS e o BRICs. 

Bibliografia Básica: 

MILANI, C. Solidariedade e interesse: motivações e estratégias na cooperação 

internacional para o desenvolvimento, Rio de Janeiro: Editoria Appris. 2018.  

PHAM, Q; SHILLIAM, R. Meanings of Bandung: Postcolonial Orders and Decolonial 

Visions (Kilombo: International Relations and Colonial Questions), Rowman & Littlefield 

Publishers, 2016.  

VISENTINI, P. F. A África e as potências emergentes: Nova partilha ou cooperação Sul-

Sul. Série africana. Porto Alegre: Leitura XXI, 2013. 

XING, L; CHRISTENSE, S. T. The Rise of China: The Impact on Semi-periphery and 

Periphery Countries. Denmark : Aalborg University Press, c20122012.  

Bibliografia Complementar: 

BOND, P.; GARCIA, A. (Eds.). BRICS: an anti-capitalist critique. Chicago, USA: Haymarket 

Books, 2015.  

HIRST, M. Aspectos conceituais e práticos da atuação do Brasil em Cooperação Sul-Sul: 

os casos de Haiti, Bolívia e Guiné-Bissau. Texto para Discussão 1687. Rio de Janeiro: IPEA, 

2012. Disponível em: http://www.ipea.gov.br/portal/images/stories/PDFs/TDs/td_1687.pdf.  
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KRAYCHETE, E, VITALE, D (orgs). Cooperação internacional para o desenvolvimento: 

desafios no século XXI, EDUFBA, 2013.  

LEITE, P. O Brasil e a Cooperação Sul-Sul em três momentos de Política Externa: os 

governos de Jânio Quadros/João Goulart, Ernesto Geisel e Luiz Inácio Lula da Silva. Brasília: 

FUNAG, 2011. Disponível em: 

http://funag.gov.br/loja/index.php?route=product/product&product_id=153.  

SVAMPA, M. Neo-extractivism in Latin America Socio-environmental Conflicts, the 

Territorial Turn, and New Political Narratives, Cambridge University Press, 2019.  

Análise dos conflitos, guerras e processos de integração regional na África. 

Ementa: Análise dos principais conflitos inter-estatais e subnacionais, guerras, processos de 

cooperação e de integração regional no continente africano. O problema da construção dos 

Estados Nacionais e da Soberania. Os conflitos interestatais, disputas de fronteira e rivalidades 

regionais na África. As principais guerras locais ou regionais que marcaram o continente 

africano nos séculos XIX e XX. Os padrões de conflito e cooperação regionais. O papel da 

identidade, da língua, da infraestrutura e das instituições como fatores críticos para a integração 

ou para a desintegração. As perspectivas de integração diante da ameaça da fragmentação 

política e do imperialismo. 

 

Bibliografia básica: 

CLAUSEWITZ, C. Da Guerra. São Paulo: Martins Fontes, 2010. 

MAZRUI, A. A.; WONDJI, C. (orgs.). História geral da África, vol. VIII: África desde 1935. 

Brasília: Unesco, 2010. 

VISENTINI, P. F.; RIBEIRO, L. D. T.; PEREIRA, A. D. História da África e dos Africanos. 

Petrópolis: Vozes, 2013. 

 

Bibliografia complementar: 

COSTA E SILVA, A. Um rio chamado Atlântico: a África no Brasil e o Brasil na África. Rio 

de Janeiro: Nova Fronteira, 2003. 

SILVA, I. C. Congo: a guerra mundial africana : conflitos armados, construção do Estado e 

alternativas para a paz. Porto Alegre: CEBRAFRICA, Leitura XXI, PPGEEI-UFRGS, 2012. 

271 p. (Série Africana). 

SILVA, I. C. Política externa na África Austral: guerra, construção do Estado e ordem 

regional. Porto Alegre: UFRGS, 2017. 390 p. 

SILVERIO GONZÁLEZ, Y. África Occidental: crisis vs estabilidad política. Porto Alegre: 

Palmarinca, 2018. 314 p. (Série Africana). 

VISENTINI, P. F. A África e as potências emergentes: nova partilha ou cooperação Sul-Sul?: 

(a presença da China, do Brasil e da Índia). Porto Alegre: CEBRAFRICA, Leitura XXI, 

PPGEEI-UFRGS, 2013. 248 p. 

Inglês: Língua e Cultura   
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Ementa: Introdução a situações prático-discursivas da língua e cultura inglesa mediante o uso 

de estruturas léxico-gramaticais para o desenvolvimento inicial das quatro habilidades 

comunicativas em nível elementar. Aspectos sócio-culturais e interculturais de temas do 

cotidiano acadêmico em língua inglesa. Noções da literatura africana em língua inglesa. 

Bibliografia Básica:  

AFRICAN POETRY PROJECT. Letters from Africa: the modern African poetry compilation. 

Seattle: Createspace, 2015.  

GOLDSTEIN, B. Framework. Elementary Level - Livro 1A. São Paulo: Richmond-Moderna, 

2007 (com caderno de exercícios).  

OSTROWSKA, S. Unlock. Reading and Writing Skills 1. Cambridge: Cambridge University 

Press, 2014.  

 

Bibliografia Complementar:  

LARSEN-FREEMAN, D. Grammar Dimensions 1 – Form, meaning and use. Cengage 

Learning, 2008.  

RICHARDS, J. Interchange 1 - 3rd Edition. Cambridge: CUP, 2005.  

RICHARDS, J. Interchange Intro - 3rd Edition. Cambridge: CUP, 2005.  

THEWLIS, S. Grammar Dimensions 3 – Form, meaning and use. Boston: Cengage Learning, 

2006.  

WISNIEWSKA, I; SAMUDA, V; RIGGENBACH, H. Grammar Dimensions 2 – Form, 

meaning and use. Boston: Cengage Learning, 2006.  

 

Laboratório de Análise de Internacional  

Ementa: Análise de conjuntura. Teorias e métodos das RI. Produção de análises. Análise de 

fenômenos políticos, econômicos e sociais sob uma perspectiva internacional. Análise de 

Inteligência de Mercado. Comércio Internacional. Exportação e importação. Investimentos 

internacionais. Análise de dados de comércio. Construção de relatórios de mercado. Análise de 

Inteligência Política. Processo Político no Legislativo. Lobby. Monitoramento legislativo. 

Monitoramento de mídias sociais. Relações Executivo-Legislativo. 

Bibliografia Básica: 

LOPES, C. Cooperação e desenvolvimento humano: a agenda emergente para o novo 

milênio . São Paulo: Ed. UNESP, 2005. 210 p. 

MILANI, C. R. Solidariedade e interesse: motivações e estratégias na cooperação 

internacional para o desenvolvimento. Curitiba: Appris, 2018. 349 p.  

NYE, J. S. Cooperação e conflito nas relações internacionais: uma leitura essencial para 

entender as principais questões da política mundial . São Paulo: Gente, 2009. 369 p. 

SARAIVA, J. F.. África parceira do Brasil atlântico: relações internacionais do Brasil e da 

África no início do século XXI. Belo Horizonte: Fino Traço, 2012. 166 p. (Coleção Relações 

Internacionais Série Parcerias Estratégicas).  
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STUENKEL, O. O mundo pós-ocidental: potências emergentes e a nova ordem global. Rio 

de Janeiro, RJ: Zahar, 2018. 251 p. (Nova biblioteca de Ciências Sociais).  

Bibliografia Complementar: 

BARDIN, L. Análise de conteúdo. São Paulo: Edições 70, 2016. 279 p. 

BOND, P.; GARCIA, A. (Eds.). BRICS: an anti-capitalist critique. Chicago, USA: Haymarket 

Books, 2015. xv, 300 p. 

LEITE, P. O Brasil e a Cooperação Sul-Sul em três momentos de Política Externa: os 

governos de Jânio Quadro/João Goulart, Ernesto Geisel e Luiz Inácio Lula da Silva. 

Brasília: FUNAG, 2011. 

LOPES, C. Compasso de espera: o fundamento e o acessório na crise africana. Porto: 

Edições Afrontamento, 1997. 

MORETTIN, P. A.; BUSSAB, W. O.. Estatística básica. 8. ed. São Paulo: Saraiva, 2014. xx, 

548 p. 

 

Organizações Internacionais 

Ementa: Definição e características. Responsabilidade. Sucessão. Direito das convenções e de 

legação. Classificação. Imunidades e privilégios. Estabelecimentos públicos internacionais. 

Evolução histórica – a Liga das Nações. A Organização das Nações Unidas (ONU) – origem, 

história, composição e estrutura. O papel da ONU no mundo contemporâneo. Organização 

Mundial do Comércio. Organizações internacionais especializadas. Organizações regionais. 

Funcionários internacionais, diplomatas e cônsules – direitos, deveres e medidas disciplinares. 

Tribunais internacionais especializados. 

 

Bibliografia Básica: 

CRETELLA NETO, J. Teoria geral das organizações internacionais. 3. ed. São Paulo: 

Saraiva, 2013. 

DIAS, R. Relações Internacionais: introdução ao estudo da sociedade internacional global. 

São Paulo: Atlas, 2010. 

LINDGREN-ALVES, J. A. A década das conferências (1990-1999). Brasília: Fundação 

Alexandre Gusmão, 2018. 

Bibliografia importante para situar o papel dos Estados em diversos órgãos técnicos das  

LOPES, C.. Cooperação e desenvolvimento humano: a agenda emergente para o novo 

milênio . São Paulo: Ed. UNESP, 2005 

SEITENFUS, R. A. S. Manual das Organizações Internacionais. Porto Alegre: Livraria do 

Advogado, 2005.  

Biliografia complementar:  

ALEXANDRE DE GUSMÃO. O Brasil e ONU. Brasília: FUNAG, 2008.  

AMARAL, A. A solução de controvérsias na OMC. São Paulo: Atlas, 2008.  

BENJAMIN, D. A. A Aplicação dos atos de organizações internacionais no ordenamento 

jurídico brasileiro. Brasília: Editora da UnB, 2014. 

NASSER, R. N. Os conflitos internacionais em múltiplas dimensões. São Paulo: Editora 

da Unifesp, 2009. 
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TAVARES, R. N. As organizações Não-Governamentais nas Nações Unidas. Brasília: 

Instituto Rio Branco/ Fundação Alexandre de Gusmão/ Centro de Estudos Estratégicos,1999. 

 

Pesquisa em Relações Internacionais I  

Ementa: Elaboração de projeto de pesquisa em relações internacionais para a monografia ou 

trabalho de conclusão de curso em Relações Internacionais e Integração. 

Bibliografia Básica:  

CERVO, A. L.; BERVIAN, P. A. Metodologia Científica. São Paulo: Prentice Hall, 2006.  

GRIFFTHS, M. 50 Grandes Estrategistas das Relações Internacionais. São Paulo: 

Contexto, 2004.  

GOLDENBERG, M. A arte de pesquisar: como fazer pesquisa qualitativa em Ciências 

Sociais. 14. ed. Rio de Janeiro, RJ; São Paulo: Record, 2015. 111 p. 

JACKSON, R.H.; SORENSEN, G. Introdução às Relações Internacionais: teoria e 

abordagens. 2 ed. Rio de Janeiro, RJ: Jorge Zahar, 2013, 478p.  

Bibliografia Complementar: 

GIL, A. C. Métodos e técnicas de pesquisa social. 6. ed. São Paulo: Atlas, 2014. xiv, 200 p 

NOGUEIRA, J. P.; MESSARI, N. Teoria das relações internacionais. Rio de Janeiro, RJ: 

Elsevier; Campus, 2005. 250 p 

RODRIGUES, T. Relações internacionais. 2. ed. Florianópolis: Departamento de Ciências da 

Administração/UFSC, 2012. 

SALOMON, D. V. Como fazer uma monografia. [13. ed.]. São Paulo: WMF Martins Fontes, 

2014. 425 p. 

SARFATI, G. Teorias de relações internacionais. São Paulo: Saraiva, 2014. 383 p. 

Planejamento De Políticas Públicas  

Ementa: Estudo e execução das políticas públicas por meio da análise de seus processos 

fundamentais: os diversos aspectos constitutivos da formação da agenda das políticas públicas; 

sua formulação (condicionantes, instituições e atores), processo de implementação. Relação do 

Estado e dos setores públicos não-estatais com o cidadão tendo em vista as políticas públicas. 

 

Bibliografia Básica: 

BOURDIEU, P. A Miséria do Mundo. Petrópolis. Vozes, 1997.  

REZENDE, D. A. Planejamento estratégico público e privado: guia para projetos em 

organizações de governo ou de negócios. 3ª Ed. ver. e ampl. São Paulo: Atlas, 2019.  

VISSENTINI, P. F. A África e as potências emergentes: nova partilha ou cooperação? (a 

presença da China, do Brasil e da India). Porto Alegre. CEBRAFRICA, Leitura XXI, PPGEEI-

UFRGS, 2013.  

Bibliografia Complementar: 

MONTAÑO, C. Terceiro setor e questão social: crítica ao padrão emergente de intervenção 

social.  São Paulo: Cortez, 2002.  
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OLSON, M. A lógica da ação coletiva: os benefícios públicos e uma teoria dos grupos sociais. 

São Paulo: Edusp, 1999.  

RICO, E. (Org). Avaliação de políticas sociais: uma questão em debate. 4ª edição. São Paulo: 

Cortez, 2006.  

SOUZA, E. M. (Org.). Estados e políticas públicas: vivências e criatividades. Ceará: Editora. 

UFC, 2008.  

SECCHI, L. Políticas públicas: conceitos, esquemas de análise, casos práticos. 2. Ed. São 

Paulo: Cengage, 2013. 

 

Política de Cooperação e Integração Internacional: Brasil – África.  

Ementa: Fluxos e refluxos Brasil-África via Atlântico Sul. História da Cooperação 

Internacional. Teorias críticas sobre a Cooperação Internacional. Cooperação Norte-Sul. 

Cooperação Sul-Sul. Cooperação Solidária. Cooperação Sul-Sul como política de 

desenvolvimento emancipatório. BRICS e seus desafios. Cooperação Brasil-África e seus 

desafios. UNILAB e a política externa brasileira. Cooperação, Interculturalidade e 

integração de estados e de pessoas. Cooperação e desenvolvimento. 

Bibliografia Básica: 

EDMONSON, L. África e as regiões em via de desenvolvimento. In: MAZRUI, Ali A.; 

WONDJI, C. (eds.). História geral da África, vol. VIII: África desde 1935. Brasília: Unesco, 

2010, p. 10031051. 

KRAYCHETE, E.; VITALE, D. (Orgs.). Cooperação internacional para o 

desenvolvimento: desafios no século XXI. Salvador: EDUFBA, 2013. 292 p. ISBN 

9788523210717.  

LOPES, C. Cooperação e desenvolvimento humano: A agenda emergente para o novo 

milênio. São Paulo: Editora Unesp, 2005. 

PENHA, E. A. Relações Brasil-África e geopolítica do Atlântico Sul. Salvador: EDUFBA, 

2011.  

VISENTINI, P. F. A África e as potências emergentes: nova partilha ou cooperação Sul-Sul?: 

(a presença da China, do Brasil e da Índia). Porto Alegre: CEBRAFRICA, Leitura XXI, 

PPGEEI-UFRGS, 2013. 248 p. (Série Africana). ISBN 9788586880377 (broch.). 

 

Bibliografia Complementar: 

KRAYCHETE, E.; MILANI, C. R. (Orgs.). Desenvolvimento e cooperação internacional: 

relações de poder e política dos Estados. Salvador: EDUFBA, 2014.  

MILANI, C. R. Solidariedade e interesse: motivações e estratégias na cooperação 

internacional para o desenvolvimento. Curitiba: Appris, 2018.  

PANTOJA, S.; BERGAMO, Ed.; SILVA, A. C. (Orgs.). África contemporânea em 

cena: perspectivas interdisciplinares. Brasília, DF: PPGDSCI; São Paulo: Intermeios; 

FAPDF, 2015. 154 p 
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SARAIVA, J. F. África Parceira do Brasil Atlântico: Relações Internacionais do Brasil e da 

África no Início do Século XXI, Fino Traço Editora, 2011.  

VISENTINI, P. F. A Relação Brasil-África. Prestígio, Cooperação ou Negócios? Alta Books; 

Edição: 1ª, 2016.  

Política Internacional dos EUA e da União Europeia 

Ementa: Analisar a política internacional dos EUA e da União Europeia no pós-guerra. Pós-

colonialismo. Formação do eixo de dominação atlântico. Guerra fria. Hegemonia. Trajetória da 

Política Externa dos EUA e seus principais determinantes. A construção europeia: de Roma a 

Maastricht. A estrutura institucional da UE. A agenda política externa da UE. Eixo anglo-saxão. 

Busca de autonomia relativa da França e Itália. Posição particular da Alemanha. Papel da 

Cooperação para o Desenvolvimento. Busca de uma política externa comunitária. OTAN. 

Doutrina Bush. Relação EUA com América Latina; relações União Europeia com América 

Latina. 

 

Bibliografia Básica:  

COSTA, O. União Europeia e sua Política Exterior: História, instituições e processo de 

tomada de decisão. FUNAG, 2017, 224p.  

KISSINGER, H. Diplomacia. Rio de Janeiro: Livraria Francisco Alves Editora, 1999.  

NYE, J. S. O paradoxo do poder americano: por que é que a única superpotência mundial 

não pode atuar isoladamente. Lisboa: Gradiva, 2005. 246 p. 

Bibliografia Complementar:  

COVAS, A. União Européia: Os bens comuns da futura federação europeia. Portugal: Colibri, 

2013, 194p. 

EUROPEAN COUNCIL. European Security Strategy: a secure Europe in a better world.  

Brussels, dez. 2003.  

NIEMANN, A. Explaining decisions in the European Union. Cambridge: Cambridge 

University Press, 2006. 

PECEQUILO, C. S. Os Estados Unidos e o Século XXI. Rio de Janeiro: Elsevier, 2013.  

Trabalho de Conclusão de Curso I, II e III 

Ementa: Definição do tema do Trabalho de Conclusão de Curso e do Professor Orientador. 

Elaboração de projeto com relevância do tema, objetivos, hipóteses, metodologia, bibliografia, 

revisão de literatura e cronograma de execução. 

 

Bibliografia Básica:  

CERVO, A. L.; BERVIAN, P. A. Metodologia Científica. São Paulo: Prentice Hall, 2006.  

ECO, U. Como se faz uma tese. 24. ed. São Paulo: Perspectiva, 2012.  

GIL, A. C. Métodos e técnicas de pesquisa social. 6. ed. São Paulo: Atlas, 2014. xiv, 200 p. 

Bibliografia complementar:  
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COLOMB, G.; BOOTH, W.; WILLIANS, M. A arte da pesquisa. São Paulo: Martins Fontes, 

2010.  

LAKATOS, E. M.; MARCONI, M. A. Metodologia científica. 5. ed. rev. e ampl. São Paulo: 

Atlas, 2003.  

LAKATOS, I. Historia de la ciencia y sus reconstrucciones racionales. Madrid:Editorial 

Tecnos, 2011.  

SALOMON, D. V. Como fazer uma monografia. [13. ed.]. São Paulo: WMF Martins Fontes, 

2014. 425 p. 

SOUZA, H. J. Como se faz análise de conjuntura. Petrópolis: Vozes, 2009. 

Tópicos Avançados sobre Trajetórias Internacionais do Continente Africano 

Ementa: Estudo das trajetórias e conexões internacionais do continente africano, na época 

moderna e contemporânea. Inserção na economia mundial desde o tráfico de escravos, a 

colonização e a descolonização até a globalização. Desafios políticos da descolonização. 

Aspectos econômicos e políticos do atual período de globalização. Integração regional e pan-

africanismo. Segurança e conflitos. Relações com potências tradicionais e emergentes. 

 

Bibliografia básica: 

LOPES, C. (org.). Desafios contemporâneos da África: o legado de Amílcar Cabral. SP: 

Ed. UNESP, 2012. 

MAZRUI, A. A.; WONDJI, C. (eds.). História Geral da África:África desde 1935, vol. VIII. 

2ª. Ed. rev. Brasília: Unesco, 2010. 

MBEMBE, A. Sair da Grande Noite: Ensaio sobre a África descolonizada. Luanda: 

Pedago/Mulemba, 2014. 

Bibliografia complementar: 

MAZRUI, A. A.; WONDJI, C. (eds.). História Geral da África:África desde 1935, vol. VIII. 

2ª. Ed. rev. Brasília: Unesco, 2010. 

MURARGY, M.; ILHARCO, A. (orgs). Comunidade dos Países de Língua Portuguesa: 

18 anos CPLP, os desafios do futuro. Lisboa, 2014. 

SARAIVA, J. F. África parceira do Brasil atlântico: relações internacionais do Brasil e da 

África no início do século XXI. Belo Horizonte: Fino Traço, 2012. 

VISENTINI, P. F. Guia da política externa dos Estados africanos. Porto Alegre: 

Palmarinca, 2018. 

VISENTINI, P. F.; RIBEIRO, Luiz Dario Teixeira; PEREIRA, Analúcia Danilevicz. História 

da África e dos Africanos. [3. ed.]. Petrópolis, RJ: Vozes, 2016. 

 

Tópicos Especiais em Cooperação Brasil-África na Área de Agronomia e Produção de 

Alimentos.  

Ementa: Saberes endógenos africanos na agronomia e produção de alimentos. Uso de mão 

de obra africana na agricultura colonial brasileiro. Desqualificação de trabalhadores e 

produtos africanos no mercado mundial nos contextos da colonização e globalização. Lutas 
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africanas de valorização do potencial agrícola desde as independências. Estudos de caso de 

cooperação Brasil-África no campo da agricultura. 

Bibliografia Básica: 

CONWAY, G. Produção de alimentos no século XXI: biotecnologia e meio 

ambiente. São Paulo: Estação Liberdade, 2003.  

MACHADO, A. P. C. A Formulação da Política Comercial Externa Agrícola: 

Condicionantes Internacionais e Domésticos da Transformação Institucional do MAPA. 

Dissertação (Mestrado em Relações Internacionais). Brasília: UnB, 2009.  

MAGALHÃES, B. P. Política Externa do Brasil em Agricultura: o papel da Embrapa na 

cooperação técnica. Monografia (Especialização em Relações Internacionais). Brasília: UnB, 

2008.  

SARAIVA, J. F. S. África parceira do Brasil atlântico: relações internacionais do Brasil e da 

África no início do século XXI. Belo Horizonte: Fino Traço, 2013.  

Bibliografia Complementar: 

ALTIERI, M. Agroecologia: bases científicas para uma agricultura sustentável. 3. ed. rev. e 

ampl. Rio de Janeiro, RJ: Expressão Popular, 2012.  

CHERU, F; MODI, R. (eds.), Agricultural Development and Food Security in Africa: The 

impact of Chinese, Indian and Brazilian Investments, London: Zed Books.  

COSTA E SILVA, A.. Um rio chamado atlântico: A África no Brasil e o Brasil na África. 

Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2003.  

MCNEELY, J.A.; SCHERR, S.J. Ecoagricultura: alimentação do mundo e biodiversidade. 

2009.  

SECRETO, M.V.; CARNEIRO, M.J.; BRUNO, R. (Org.). O Campo em debate: terra, homens 

e lutas. Rio de Janeiro: EDUR, Mahuad, 2008.  

 

Tópicos Especiais de Cooperação Brasil-África na área de Cultura, Educação e 

Desenvolvimento.  

Ementa: Saberes endógenos africanos no campo da cultura e educação. Culturas africanas no 

contexto das diásporas. Marginalização da cultura africana pelo eurocentrismo, pelo 

colonialismo e pelo racismo. Africanidades como formas de resistir e educar. Reafricanização 

no Brasil. Reencontro do Brasil com a África no século XX. Estudos de caso de cooperação 

Brasil-África no campo da cultura e educação. 

Bibliografia Básica: 

CÁ, L. O. Estado: políticas públicas e gestão educacional. Cuiabá: Editora da UFMT, 2010.  

KEINERT, T. M. M.; ROSA, T. E. da C.; MENEGUZZO, M. Inovação e cooperação 

intergovernamental: microrregionalização, consórcios, parcerias e terceirização no setor de 

saúde. São Paulo, SP: Annablume, 2006.  
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PEREIRA, E. A. Malungos na escola: questões sobre culturas afrodescendentes e 

educação. 2. ed. São Paulo: Paulinas, 2010.  

SARAIVA, J. F. África Parceira do Brasil Atlântico: Relações Internacionais do Brasil e da 

África no Início do Século XXI, Fino Traço Editora, 2011. 

VISENTINI, P. F. A Relação Brasil-África. Prestígio, Cooperação ou Negócios? Alta Books; 

Edição: 1ª, 2016.  

Bibliografia Complementar: 
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Tópicos Especiais em Cooperação Brasil–África na Área de Economia e Comércio 

internacional 

Ementa: Modos de produção endógenos africanos de bens e sua comercialização nos mercados 

locais e internacionais antes do advento da colonização do continente africano em 1870. 

Processos de marginalização e extroversão dos mercados africanos no contexto do 

imperialismo dos estados europeus nos séculos XIX e XXI. A resposta africana perante a ordem 

econômica capitalista euro-americana a partir das independências. África na agenda econômica 

brasileira: comércio escravista, investimentos desiguais e a cooperação horizontal. Estudos de 

caso de cooperação Brasil-África no campo da economia e comércio.   
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Tópicos Especiais em Cooperação Brasil-África na Área de Energia, Tecnologia e 

Desenvolvimento Sustentável.  

Ementa: Saberes endógenos africanos no campo da energia, tecnologia e desenvolvimento 

sustentável. Debates teóricos críticos africanos e brasileiros no campo da segurança energética 

e inovação tecnológica na sua relação com a temática do desenvolvimento sustentável. Estudos 

de caso de cooperação Brasil-África no campo da energia, tecnologia e desenvolvimento 

sustentável. 
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Tópicos Especiais em Cooperação na América Latina  

Ementa: O presente tópico tem como objetivo capacitar o aluno a compreender os diversos 

aspectos que permeiam as análises sobre a integração regional na América do Sul. São 

estudados aspectos teóricos, históricos e contemporâneos relativos à evolução da integração 
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de segurança, comércio, cultura e cooperação internacional. 
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14. AVALIAÇÃO 

 

14.1 Parâmetros gerais 

 

 A avaliação da aprendizagem é normatizada pelo Regimento Geral da UNILAB. A avaliação 

acadêmica deve ser diagnóstica, formativa e somativa em conformidade à Resolução 

Consuni/UNILAB nº 27/2014. No curso de graduação em Relações Internacionais o estudante 

deverá obter média igual ou superior a 7,0 (sete). Caso o estudante obtenha média inferior a 7,0 

(sete) e igual ou superior a 4,0 (quatro), ser-lhe-á facultado a realização de um Exame Final. A 

nota mínima de aprovação segue as diretrizes legais aprovadas para os cursos de graduação da 

UNILAB, levando-se em conta, também, a frequência mínima de 75%.  
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